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Chegamos ao início de mais uma temporada
da NFL

O Kickoff está a praticamente duas semanas de
distância e com ele vem aquela esperança,

aquela vontade de que a temporada seja ainda
mais especial

do que a anterior foi. 

Antes de passarmos para as prévias de
temporada, na semana que vem,

precisamos arredondar as coisas.
Com seis meses de intertemporada, é natural

que tenhamos esquecido como a NFL rolou no
ano passado. Quem foi bem, quem foi mal. O

Power Ranking final pós-temporada. Os
melhores ataques, as melhores defesas.

O objetivo aqui é claro: refrescar sua mente.
Que possamos atingi-lo.

Antony Curti | Editor-Chefe ProFootball
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Em virada sem precedentes, New England Patriots levanta 
pela 5ª vez o troféu do Super Bowl.

"Ish". Foi com essas palavras que descrevi o total e completo apagão do New England Patriots no
primeiro tempo. Ao início da partida, nos 15 minutos iniciais, nenhuma equipe conseguiu pontuar
no que parecia ser um duelo mais defensivo. Depois, os Falcons deslancharam no placar e,
inclusive, conseguiram interceptação forçada em Tom Brady - a qual seria retornada
para touchdown.

Com oito minutos faltando no terceiro quarto, os Patriots estavam 25 pontos atrás no placar (28-3).
Na sequência, marcaram 31 pontos sem resposta por parte de Atlanta, de longe a maior virada na
história do Super Bowl. A anterior, por empate, pertencia a New England (10, XLIX), New Orleans
(10, XLIV) e Washington (10, XXII). O desespero atingiu seu auge quando Bill Belichick abriu a
caixa de ferramentas com um passe por Julian Edelman. A última vez que aquilo tinha acontecido
havia sido nos playoffs de 2014, quando New England estava atrás no placar por 14 pontos contra
Baltimore. Ontem, após o passe incompleto de Edelman, a chance de vitória de Atlanta subiu para
99,5% de acordo com a ESPN americana. Dali em diante, só caiu.

Aos trancos e barrancos, o jogo terrestre dos Patriots atingiu 100 jardas totais - mas, de toda forma,
parecia mais engasgado que um Opala 88. Em várias oportunidades as corridas patriotas não iam a
lugar nenhum - forçando Brady e o coordenador ofensivo, Josh McDaniels, a realizar chamadas de
passe em inúmeras terceiras descidas longas.

O quarterback dos Patriots, então, passou a bola como nunca. Foram 62 (!!!!!) tentativas de passe,
sendo 43 completas para 466 jardas. Como você deve imaginar, todos esses números são recordes
de Super Bowl. As definições de "decisivo" foram atualizadas no dicionário com foto de Brady. Ele
teve tantos passes completos no último quarto quanto nos três primeiros combinados.

Não que seja algo novo. No Super Bowl XLIX, Tom também teve uma atuação heroica no último
período. Nada comparável ao que vimos ontem, como acima já mencionamos em termos de virada.

28 a 12, 28 a 18 + conversão de dois pontos, 28 a 26 + conversão de dois pontos. New England
operou seguidos milagres enquanto as chamadas de Atlanta pareciam não fazer sentido - em vez de
chamar corridas para queimar cronômetro no último quarto, Kyle Shanahan continuava a mandar
Matt Ryan a passar a bola. Num clima como o de ontem, nada parecia fazer sentido. Não fez fora
testemunharmos a grandeza do coração de Brady.

Foi a primeira prorrogação da história do Super Bowl, com os Patriots vencendo com touchdown na
prorrogação após vencer o cara/coroa. É, como dito, a maior virada da história do Super Bowl e da
própria carreira de Tom Brady. Com o quinto título, ele se torna o  quarterback com mais títulos da
grande final da NFL (5) e, junto de Charles Haley (DE, 49ers e Cowboys) o único jogador com 5
anéis. Ao levantar o Vince Lombardi novamente, New England agora está empatado com 49ers e
Cowboys em segundo lugar na lista de maiores vencedores do Super Bowl (5).

Antony Curti | @CurtiAntony
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A excelente temporada 2016 de Matt Ryan

Um jogo. É tudo que falta para a longa e tenebrosa offseason. Tá certo, não é um jogo qualquer.
Atlanta Falcons e New England Patriots se enfrentarão no Super Bowl LI, na disputa pelo título de
grande campeão da NFL. Neste jogo, teremos mais uma participação em Super Bowl de Tom
Brady, uma dos melhores quarterbacks da história da liga. Entretanto, na temporada 2016, nenhum
quarterback jogou tão bem quanto Matt Ryan, líder da equipe dos Falcons. Matt Ryan teve uma
temporada digna do prêmio de MVP (ao qual é favorito).

Aqui, relembramos o que fez da temporada de Matt Ryan tão especial, indo além das estatísticas.
Para ressaltar quão marcante foi a temporada de Ryan, além de melhor de sua carreira,
começaremos lembrando as características do jogador e seu desempenho nos anos anteriores.
Posteriormente, dissecaremos os números e a performance de Matt Ryan em 2016.

A chegada à NFL e o "teto" de Matt Ryan

Matt Ryan foi escolhido pelo Atlanta Falcons na primeira rodada do draft em 2008. Desde seu
primeiro ano na liga, Ryan se mostrou um bom quarterback, com boa precisão nos passes
intermediários e boa leitura das defesas, levando a decisões acertadas.

Entretanto, Matt Ryan parecida fadado a estar sempre logo abaixo do primeiro escalão de
quarterbacks da NFL. Sua aparente pouca mobilidade e capacidade reduzida para improvisar, sendo
exclusivamente um passador de dentro do pocket, limitaram seu desempenho. Já se imaginava que
Ryan não seria capaz do salto em performance para, não apenas entrar para o grupo dos melhores da
liga, mas também para levar os Falcons ao Super Bowl.

Como vimos em 2016 (e relembraremos a seguir), estas previsões estavam erradas.

2016: o ano de Matt Ryan

Após uma temporada 2015 decepcionante tanto para Matt Ryan quando para o Atlanta Falcons, em
que a equipe saiu de 6 vitórias e nenhuma derrota para não conseguir a vaga nos playoffs, 2016
começou com a equipe cercada de dúvidas.

Rapidamente, no entanto, Ryan mostrou que era outro quarterback. Em seu segundo ano com o
coordenador ofensivo Kyle Shanahan, Matt Ryan mostrou-se o quarterback perfeito para o sistema
adotado pelos Falcons. Mostrando uma mobilidade nunca antes vista, Ryan se adaptou
perfeitamente aos bootlegs, play actions e pockets móveis utilizados por Shanahan. Mantendo sua
ótima precisão e inteligência,  Matt Ryan foi o melhor quarterback da NFL em 2016.

Como acontece com os melhores quarterbacks, Ryan foi evoluindo ao longo de toda a temporada,
além de deixar o melhor para os momentos decisivos das partidas. Os Falcons, mesmo tendo o
ataque mais prolífico da liga, ganharam vários jogos muito próximos, em que o desempenho de
Ryan no último período foi decisivo para o resultado.

Cabe ressaltar, é claro, que além da ótima adaptação de Matt Ryan ao sistema de Kyle Shanahan, os
Falcons têm um ótimo elenco ofensivo. Julio Jones, Devonta Freeman e muitos outros foram
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fundamentais, não apenas para o sucesso da equipe como também para o desempenho do
quarterback. Ainda assim, não há dúvida de que Ryan foi o maestro desta afinada orquestra.

Números

Dizer que números e estatísticas não importam é tão sem sentido quanto dizer que só os números
importam. No caso de uma temporada como a de Matt Ryan em 2016, os números são a cereja do
bolo formado pelas grandes atuações do quarterback.

Ryan terminou a temporada regular com 69,9% de passes completos, para 4944 jardas, 38
touchdowns e 7 interceptações. O quarterback alcançou ainda um rating ranking de 117,1 e uma
média altíssima de 9,3 jardas por passe tentado. Além de liderar a liga em várias destas estatísticas,
é importante perceber que TODAS elas são as melhores marcas da carreira de Matt Ryan. Essa
percepção reforça o grau de evolução de Ryan apresentou em 2016.

O quarterback dos Falcons vem seguindo sua espetacular temporada regular com ótimas atuações
também na pós-temporada. Nas vitórias dos Falcons sobre Seattle Seahawks e Green Bay Packers,
Ryan soma 7 passes para touchdown e nenhuma interceptação.

Neste domingo, contra o New England Patriots de Bill Belichick e Tom Brady, não ha dúvida de
que Matt Ryan precisará atuar em um nível no mínimo igual ao que apresentou na temporada 2016
para que os Falcons possam chegar ao primeiro título da NFL em sua história.

João Henrique Macedo | @JoaoHMacedo

8



9



Os 10 melhores momentos da temporada 2016

Apesar de muitos dizerem que o "produto"
apresentado na NFL caiu drasticamente de
qualidade - seja pelo despreparo de novos
jogadores vindo do college, s e j a pe l a
repreensão de jogadores em comemorações,
enfim, temas estes que geram inúmeros outros
textos -, a temporada de 2016 nos brindou
c o m a l g u n s m o m e n t o s m a r c a n t e s .
Selecionamos aqui aqueles que marcaram a
temporada regular e pós-temporada.

1) "Blackjack" Del Rio ataca em New
Orleans

Logo na Semana 1 da temporada regular, os
fãs do futebol americano presenciaram uma
belíssima partida entre o Oakland Raiders e
New Orleans Saints. Os tricampeões do Super
Bowl, esperançosos por uma boa temporada
após trazer reforços para 2016, enfrentou
Drew Brees e seu ataque poderoso. O time da
Califórnia chegou a perder por 24 a 10 no
terceiro quarto, mas Derek Carr - já
colocando as asinhas de fora - anotou 22
pontos no quarto período.

O que fez desse jogo um baita marco na
temporada foi a decisão de Jack Del Rio no
último drive do jogo. O t ime anotou
um touchdown que reduziu a vantagem para
34 a 33, e teria o ponto extra para levar o jogo
para a prorrogação. O que o Oakland Raiders
fez? Tentou a conversão de dois pontos.

E foi bem-sucedido. Derek Carr encontrou
Michael Crabtree numa cobertura individual
no canto esquerdo da endzone e anotou os
dois pontos que deram a vitória para os
tricampeões do Super Bowl. Um risco
enorme, e o prenúncio de uma temporada
brilhante - cheia de momentos emocionantes

nos desfechos das partidas - pela equipe da
região de São Francisco.

2) Julio Jones tem 300 jardas contra o
Carolina Panthers na Semana 4

Bom, esse jogo escancarou as qualidades e
defeitos das duas equipes logo na Semana 4.
Matt Ryan castigou a secundária inexperiente
dos rivais do Carolina Panthers logo com sua
melhor arma: Julio Jones.

Em 12 recepções, o camisa 11 conseguiu nada
menos que 300 jardas. Ele teve, em jardas, o
percurso inteiro do campo de futebol
americano três vezes. Jones agora detém a 6ª
melhor marca da história em jardas recebidas
numa partida, ficando a apenas 36 do líder,
Flipper Anderson, que conseguiu o feito em
1989.

Foi ali que vimos o então campeão da NFC
cair diante de um ataque dinâmico,
envolvente e explosivo. Era um passo
importante para o reconhecimento de uma
equipe que tomou a NFL de assalto de
setembro até fevereiro - pelo menos por três
quartos.

3) O Dallas Cowboys vence o Green Bay
Packers em Lambeau

Jogar no Lambeau Field é uma dureza por si
só. Há, pelo menos, uns 20 anos, enfrentar
Brett Favre ou Aaron Rodgers num estádio
hostil, com uma torcida vibrante e apaixonada
é sinônimo dificuldade. A campanha 4-1 até
então, capitaneada pelos calouros Dak
Prescott e Ezekiel Elliott, parecia que
encontraria seu grande freio nas mãos de
Rodgers.

Além do mais, a defesa terrestre do Green
Bay Packers era, naquele momento, a que
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contava com a melhor estatística contra
corredores na NFL. Era a situação "alguém
tem que ceder": ou Elliott não vai correr
tanto, ou a defesa dos Packers não é lá isso
tudo.

28 carregadas e 158 jardas depois, sabemos
que cedeu. Dak Prescott não mostrou os erros
típicos de calouro, e Ezekiel Elliott não
tomou conhecimento da defesa do time de
Wisconsin. O Dallas Cowboys só perderia
uma partida quase dois meses depois, contra o
New York Giants.

Foi uma validação essencial nos olhos dos
torcedores e grande mídia: esses jovens
podem levar o time do Texas longe em 2016.

3) Falcons perdem por pouco do Seattle
Seahawks

O Atlanta Falcons foi enfrentar o Seattle
Seahawks na Semana 6 da temporada regular
lá no temido Century Link Field. Depois de
bater os Raiders, os Saints e os Panthers,
alguns duvidavam do real potencial desse
ataque antes de enfrentar o Denver Broncos
no Colorado, na Semana 5. Depois de
pendurar um 23 a 16 nos então campeões do
Super Bowl, mais uma barreira foi colocada:
se ganhar do Seattle Seahawks, aí saberemos
se é uma força a ser batida ou fogo de palha -
como fora em 2015.

Pois bem, o Atlanta Falcons não venceu. 26 a
24 foi o resutlado final para os donos da casa,
mas o time da Georgia jogou em tão alto nível
que, mesmo sem o triunfo, todos aceitaram a
real ameaça de Matt Ryan e companhia.
Vimos Russell Wilson tirar uma virada da
cartola, liderando o time e anotando 9 pontos
nos últimos cinco minutos de jogo. A partida
ainda teve polêmica: Richard Sherman teria
segurado Julio Jones no final da partida. De
qualquer maneira, esse primeiro encontro

entre Seahawks e Falcons - que seria o
Divisonal Round alguns meses depois - foi
um momento marcante de 2016.

4) Jogos consecutivos de 200 jardas de Jay
Ajayi

Uma das grandes histórias de 2016 foi a
arrancada do Miami Dolphins para a pós-
temporada, a primeira da equipe desde 2008.
E foi justamente contra o Pittsburgh Steelers,
a primeira vitória da série de seis pelos
bicampeões do Super Bowl, que Jay Ajayi
teve o primeiro grande jogo de sua vida: 204
jardas terrestres e dois touchdowns.

Mais surpreendente ainda foi a semana
seguinte, contra o Buffalo Bills: 214 jardas
terrestre, batendo a marca das 200 jardas em
duas partidas consecutivas. Na Semana 16,
Ajayi alcançaria ainda mais uma vez essa
marca, conseguindo 206 jardas novamente
contra o Buffalo Bills. Eu enfatizo muito o
quão impressionante isso é: em uma
temporada, Ajayi teve três jogos de pelo
m e n o s 2 0 0 j a r d a s . E m m i t t S m i t h ,
lendário, running back, teve apenas um jogo
de 200 jardas na carreira.

A ascensão de Ajayi casou, naturalmente,
com a do Miami Dolphins, uma equipe que
precisava de uma pós-temporada para a
torcida enxergar o futuro nas mãos de Adam
Gase.

5) O SNF entre Oakland Raiders e Denver
Broncos

O primeiro Sunday Night Football em mais
de 10 anos para o Oakland Raiders. Essa era a
tônica do duelo de divisão contra o Denver
Broncos. Expectativa do ataque aéreo do time
da Califórnia colidir com a brilhante
secundária do time do Colorado. Só que não
foi bem assim.
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A linha ofensiva do Oakland Raiders
dominou completamente o Denver Broncos.
Em um castigo físico pelo jogo terrestre,
Derek Carr não anotou nenhum touchdown,
mas viu seus running backs anotarem todos
os pontos. Latavius Murray teve 114 jardas e
três touchdowns, Jalen Richard teve 62 jardas
e DeAndre Washington 32.

Pura dominância nas trincheiras na volta do
Oakland Raiders ao segundo maior palco da
NFL - atrás do Super Bowl, claro.

6) O Seattle Seahawks vencem o New
England Patriots em Boston

A r e e d i ç ã o d o S u p e r B o w l X L I X
tinha pedigree: dois candidatos a chegarem
longe na pós-temporada se reencontrando
dois anos após a dura derrota do Seattle
Seahawks em fevereiro de 2015.

O jogo, em Foxboro, acabou sendo uma das
duas derrotas do New England Patriots na
temporada - curiosamente, as duas foram
dentro de casa. A partida em si foi uma troca
de socos entre os dois ataques: Tom Brady
sendo Tom Brady, e Russell Wilson,
finalmente saudável, conseguindo grandes
jogadas.

No último quarto, Julian Edelman sofreu
um fumble, e o New England Patriots, que já
perdiam o jogo por 25 a 24, viram o Seattle
Seahawks anotar o touchdown que deixou o
jogo 31 a 24. Mesmo assim, Tom Brady
marchou até a linha de duas jardas, e, por
causa de quatro descidas brilhantes da defesa
do Seattle Seahawks, os donos da casa não
conseguiram anotar o touchdown.

As duas equipes de fato foram até a pós-
temporada. O Seattle Seahawks caiu para o
Atlanta Falcons e o New England Patriots -
bem, todos sabemos como a história

terminou. Curiosamente, essa derrota foi um
dos melhores momentos do futebol americano
em 2016.

7) O pick-two de Eric Berry em cima de
Matt Ryan

Olha os Falcons aqui de novo! O duelo entre
uma das equipes mais completas da NFL
contra o ataque mais devastador da liga era a
promessa de um grande jogo. E foi.

Após anotar o touchdown que deixou a
partida 28 a 27 para o Atlanta Falcons, o time
da Georgia resolveu tentar a conversão de
dois pontos. É compreensível; deixar uma
vantagem de três pontos é melhor que arriscar
perder num field goal. Acontece que, ao
contrário do Oakland Raiders na Semana 1,
Matt Ryan tomou uma decisão ruim, e viu
Eric Berry interceptar e retornar para o "mini-
touchdown", selando a partida em 29 a 28.

Uma derrota amarga para os torcedores do
Atlanta Falcons e uma vitória crucial para o
Kansas City Chiefs, que disputava cada
centímetro da liderança da mais que acirrada
AFC West.

8) Baltimore Ravens e Pittsburgh Steelers
se enfrentam pela pós-temporada

Acredito que há poucas rivalidades dentro das
divisões tão acirradas quanto Pittsburgh
Steelers e Baltimore Ravens. O sucesso
recente e constante das duas equipes promove
duelos nos quais as duas jogam a alma para
vencer o rival - e foi exatamente o que
aconteceu na Semana 16. Com o título da
AFC North em jogo, vimos o Baltimore
Ravens tomar a liderança e criar uma gordura
de 10 pontos em cima dos donos da casa. Só
que foi aí que vimos a explosão dos Steelers
entrar em cena - Le'Veon Bell anotou
dois touchdowns em campanhas consecutivas
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Com 1 minuto e 18 segundos faltando no
relógio, o time anotou 7 pontos e deixou a
partida 27 a 24 para os bicampeões do SUper
Bowl. Só que Ben Roethlisberger liderou uma
campanha e encontrou Antonio Brown na
boca da endzone, se esticando para anotar os
pontos que deram a vitória para o Pittsburgh
Steelers. Um dos grandes jogos da temporada,
protagonizado por rivais ferrenhos da AFC
North.

9) Green Bay Packers e Dallas Cowboys se
reencontram no Divisional Round 

Provavelmente o melhor jogo de 2016, o
embate entre o Green Bay Packers e Dallas
Cowboys foi uma obra-prima do esporte.
Depois de abrir 21 a 3, os Packers viram Dak
Prescott, Ezekiel Elliott e Dez Bryant
entrarem no jogo e reduzirem a diferença.
Rodgers ainda conduziu a equipe a outro
touchdown, m a s o s
texanos, anotando touchdowns consecutivos e
c o m u m a b e l a c o n v e r s ã o d e d o i s
pontos, deixou tudo igual em 28 a 28.

Foi aí que surgiu o kicker Mason Crosby: com
menos de dois minutos de jogo, acertou
um field goal de 56 jardas. Era hora de
vermos se Dak Prescott já era isso tudo. E era.
Ele tinha uma carta na manga, dissecando a
defesa do Green Bay Packers até chegar em
área de field goal. O time decidiu pedir
um spike, perdendo uma descida - o que se
provou um erro logo depois. Os Cowboys
empataram a partida com 35 segundos no
relógio - e isso é quase um quarto inteiro
quando o assunto é Aaron Rodgers.

Então, Aaron Rodgers fez um passe milagroso
para Jared Cook. E eu falo milagroso
MESMO. Uma jogada desenhada pelo
próprio quarterback, disse Randall Cobb após
o jogo, improvisada e com um resultado
magnífico: o Green Bay Packers em área
de field goal. Mason Crosby voltou aos
holofotes e acertou dois chutes: o primeiro,
"congelado" pelos donos da casa, e o
segundo, que deixou o jogo 34 a 31 e colocou
o time de Wisconsin na final da NFC.

Destes playoffs, fica ao lado apenas do nosso
décimo colocado.

10) O Super Bowl LI

Em uma partida de dois tempos diferentes,
vimos o Atlanta Falcons pendurar 21 pontos
no primeiro tempo, e ainda aumentar a
vantagem para 25 pontos no 28 a 3 do terceiro
período. Impressionante, sem dúvidas. Mais
impressionante ainda foi o New England
Patriots ter alcançado este placar, freando o
ataque aparentemente indefensável do Atlanta
Falcons e anotando touchdowns a t r á s
de touchdowns.

No Super Bowl XLII foi David Tyree quem
teve uma recepção improvável pelo New York
Giants; no XLIX foi Jermaine Kearse que
teve uma recepção circense - ambas contra o
New England Patriots. Só que dessa vez o
malabarismo coroou Julian Edelman, numa
bri lhante recepção emaranhado com
defensores do Atlanta Falcons. Depois dessa
jogada, vimos o time de Boston anotar
dois touchdowns e ganhar o quinto Vince
Lombardi da sua história, um dos momentos
mais únicos e inesquecíveis do esporte.

Eduardo Miceli | @MiceliFF 
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Os 5 melhores ataques da temporada 2016

A temporada de 2016 foi muito especial do
pon to de v i s ta o fens ivo . A lgumas
"novidades", como a Run Pass Option,
encheram os olhos do fã de muitos pontos. O
Atlanta Falcons, com suas movimentações
antes do snap, capitanearam uma temporada
cheia de pontos e placares elásticos.

Para relembrar algumas dessas unidades
ofensivas, vamos falar brevemente das
principais do ano passado. Não vamos
ranquear em primeiro, quinto, terceiro. Basta
você saber que, de uma forma ou de outra,
esses ataques se destacaram positivamente
em 2016. Estarão com produtividade alta
neste ano?

Não dá para saber com certeza, dado que
peças sempre mudam de um lado para o
outro – como falaremos ao longo do texto.
De toda forma, é importante você lembrar
algo: manter-se competitivo no ataque é mais
fácil do que na defesa. Motivo? O ataque é
mais dependente do quarterback do que a
defesa de qualquer posição. Assim, manter
o quarterback de elite de um ano para o outro
é meio caminho andado para a chama da
competitividade continuar acesa.

Sem mais delongas, vamos lá.

Atlanta Falcons

Depois de uma temporada com cheiro de
decepção em 2015, os Falcons vieram com
tudo no ano passado. O time não tomou
conhecimento de boa parte das defesas
adversárias e a unidade ofensiva de Atlanta
levou quatro jogadores para o Pro Bowl:
Matt Ryan, o center Alex Mack, o wide
receiver Julio Jones e o running back
Devonta Freeman. Nenhum deles esteve em

Orlando, já que os Falcons foram para o
Super Bowl LI. Com justiça: a equipe passou
por cima do Seattle Seahawks e do Green
Bay Packers nos playoffs – e estamos falando
de dois perenes competidores na Conferência
Nacional.

A unidade ofensiva de Atlanta terminou o
ano com 540 pontos – empatada com os
Rams de 2000 pela sétima maior marca da
história da liga. Foram 11 jogos com pelo
menos 30 pontos e cinco com pelo menos 40.
Um verdadeiro rolo compressor com peças
importantes em praticamente todas as
posições. Julio Jones destruía tudo nas
laterais, Taylor Gabriel esticava o campo
verticalmente, os tight ends apareceram bem
no play action e a dupla de running backs foi
eficiente ao receber passes e também ao
correr com a bola. A batuta de tudo ficou a
cargo do coordenador ofensivo, Kyle
Shanahan – que conseguiu reduzir o número
de interceptações por Matt Ryan e foi
contratado pelos 49ers após a temporada.

Isso tudo parou no Super Bowl. Mas
fiquemos com a parte positiva de tudo isso.

New England Patriots

Embora o ataque terrestre dos Patriots tenha
sido ligeiramente menos eficiente do que o
dos Falcons, a unidade aérea não ficou muito
atrás. Tom Brady ficou fora dos quatro
primeiros jogos da temporada regular por
conta da suspensão do DeflateGate. Nesses,
apenas a quarta partida – contra os Bills – foi
esquecível. Nas demais, os reservas na
posição de quarterback deram conta do
recado.
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Na volta de Brady ao time no primeiro jogo
do Tom Brady's Angry Revenge Tour, o
Cleveland Browns pela frente. Ouch. Brady
amassou o ex-time de Bill Belichick – que
fora head coach lá nos anos 1990 – e passou
para mais de 400 jardas. Foi apenas o
primeiro de muitos jogos eficiente do Marido
da Gisele quarterback dos Patriots. Tal
eficiência foi traduzida em números e mais
especificamente na baixíssima quantidade de
interceptações: apenas 2.

Mesmo sem Rob Gronkowski por boa parte
da temporada, Brady e os Patriots tiveram o
"oposto" do que Tom teve na temporada de
2006: um corpo de recebedores bem
completo. Chris Hogan foi uma das surpresas
positivas – junto dele, o calouro Malcolm
Mitchell também apareceu bem em alguns
momentos. Martellus Bennett não deixou a
peteca cair na ausência de Gronkowski –
embora não tenha postado os mesmos
números, dado que Gronk é de outro mundo.
Ainda, Julian Edelman foi a estrela das
terceiras descidas: ele teve a mesma
quantidade de alvos nessas situações que
praticamente seus colegas somados. A cereja
do bolo, além da histórica virada no Super
Bowl, foi o grupo de running backs
recebedores e LeGarrette Blount em
temporada inspirada – foram 18 touchdowns,
sendo bastante utilizado para terminar as
campanhas patriotas.

Dallas Cowboys

Poucos imaginariam colocar o Dallas
Cowboys numa lista como esta após a pífia
temporada de 2015 e depois de Tony Romo
se machucar na Semana 3 da pré-temporada
ao sair do pocket. O reserva imediato, Kellen
Moore, também se machucou e perderia o
restante da temporada. A "bomba" caiu no
colo do calouro Dak Prescott, escolha de

quarta rodada. Mal sabia o torcedor que os
Cowboys não poderiam estar em mãos
melhores.

Prescott tinha como principal vício
no college football o fato de "segurar a bola
demais" no pocket. Em Dallas, graças a uma
formidável linha ofensiva, isso virou virtude.
Para ajudar ainda mais, o outro calouro do
time era Ezekiel Elliott; Doutrinação foi
pouco para a temporada do running back. Ele
liderou a NFL em jardas terrestres, com 1631
e impressionante média de 5,07 jardas por
tentativa. Ainda mais impressionante é sua
média em primeiras descidas: 5,50 jardas por
tentativa. Isso armou o play action como em
poucas equipes e Dak tirou proveito dessas
situações: ele foi o quarto da NFL em % de
p a s s e s c o m p l e t o s e o o i t a v o
em rating (107,7) quando passando após
o fake para o running back. Nada mal para
um calouro, não?

Washington

Único time de nossa lista que não foi para
os playoffs – mas isso não tira o mérito dessa
unidade ao longo da temporada regular. Para
começo de conversa, os dois principais
recebedores da equipe tiveram mais de 1000
jardas recebidas. DeSean Jackson teve 1005,
com 17,95 – primeiro lugar da NFL no
quesito – por recepção; Pierre Garçon teve
1041. Jordan Reed, um dos melhores tight
ends da liga, perdeu jogos por lesão – mas
mesmo assim postou números respeitáveis no
período. Em sua ausência, o veterano Vernon
Davis foi o sexto tight end da NFL com
13,21 jardas por recepção.

No comando de tudo isso, um quarterback
que passou para mais de 4000 jardas mas que
ficou a uma interceptação de ir para a pós-
temporada. Kirk Cousins não terá mais
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Jackson e Garçon neste ano – ambos saíram
na free agency para Tampa e San Francisco,
respectivamente – e terá que se provar em
mais um ano de franchise tag. Mas os
números e tudo o que fez no ano passado lhe
credenciam como um titular sólido entre os
32 da liga em 2016.

Green Bay Packers

O início de temporada foi bem aquém do
d e s e j a d o . A e q u i p e t e v e t r o p e ç o s
inexplicáveis e chegou a perigar de não ir
para os playoffs. Aí veio o Run The Table:
Aaron Rodgers prometeu que Green Bay
comandaria o resto da tabela e assim foi
feito. Na partida final da temporada, os
Packers venceram o Detroit Lions fora de
casa e garantiram (mais um) o título de sua
divisão.

Embora a caminhada tenha terminado com
sabor amargo no último jogo realizado no

Georgia Dome – a derrota na final de
Conferência contra os Falcons – a temporada
foi marcante por conta do poder de superação
do time e do ressurgimento do ataque de
Green Bay mesmo que praticamente não
houvesse jogo terrestre. Rodgers, quando
precisava, corria. Os passes curtos davam
conta do recado. Ty Montgomery, recebedor
de origem, virou corredor.

Mesmo sem muita ajuda do jogo terrestre,
R o d g e r s c o n s e g u i u u m a r a z ã o
de touchdowns/interceptações que foi pra lá
de interessante: 40-7. Jordy Nelson voltou
com tudo e os Packers salvaram uma
campanha que parecia perdida no meio da
temporada.

Menções honrosas: New Orleans Saints,
Pittsburgh Steelers, Tennessee Titans,
Oakland Raiders.

Antony Curti | @CurtiAntony
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As 5 melhores defesas da NFL em 2016

Não é de hoje que vemos a famosa expressão
“ataques vencem jogos, defesas vencem
campeonatos” no futebol americano. Ainda
que muita gente discorde, muitas vezes essa
acaba sendo a realidade. Em uma rápida
memória recente dos últimos vencedores do
Super Bowl, certamente lembraremos das
temidas defesas do Denver Broncos de 2016,
do Seattle Seahawks de 2014 e do Baltimore
Ravens de 2013.

Apesar dessa tendência, a maioria dos fãs da
bola oval não aprecia muito o jogo embasado
em defesas dominantes. Até mesmo a NFL
tem procurado tornar o jogo mais ofensivo do
que defensivo - mais touchdowns e pontos
normalmente significam torcedores mais
empolgados e, consequentemente, mais
audiência.

Por outro lado, há diversos casos de times
que conseguem anotar muitos pontos, mas
sofrem no lado defensivo e não chegam a
lugar nenhum - os Saints nos últimos anos
ilustram bem essa realidade. Trazemos então
as melhores defesas de 2016; será que parar
os adversários foi suficiente para ter uma
temporada bem-sucedida? Consideramos
aqui diferentes aspectos: jardas, pontos e
terceira descidas cedidos, performance
na red zone, turnovers forçados e nível dos
adversários enfrentados.

Seattle Seahawks

Não é novidade para ninguém os Seahawks
aparecerem novamente entre as melhores
defesas da temporada. Apesar de algumas
oscilações ao longo do ano (normalmente por
alguns problemas com lesões), a unidade da
equipe foi muito sólida, principalmente 

contra o jogo terrestre. As 3.4 jardas cedidas
por tentativa de corrida adversária foi a
melhor média em toda liga, o que contribuiu
muito para as 5.06 jardas cedidas por jogada
ofensiva - quarta melhor marca. Isso porque
a defesa contra o passe não foi brilhante: 6.2
jardas por tentativa de passe, apenas a
décima quinta no quesito.

Considerando números totais, a defensiva de
Seattle terminou 2016 com a sétima melhor
marca em jardas terrestres por partida (92.9)
e oitava em jardas aéreas (225.8). Ademais,
f o i a t e r c e i r a q u e m e n o s
cedeu touchdowns aéreos (16) e também
terceira no quesito pontos cedidos por jogo,
com 18.4.

Analisando a eficiência dessa defesa
impedindo que as campanhas dos adversários
resultassem em pontos, os números são
excelentes: foi a terceira melhor da NFL no
quesito. Os adversários anotaram um field-
goal ou um touchdown em apenas 28.3% das
vezes em que Richard Sherman e cia.
estiveram em campo. Por outro lado, o
calcanhar de aquiles da unidade em 2016 foi
o ba ixo número de turnovers forçados:
apenas 19, 22ª marca da liga.

Apesar de alguns pontos negativos, a Legion
of Boom mostra que ainda põe terror nos
adversários, inclusive tendo sido responsável
por grandes vitórias ao longo da temporada.
Vale ressaltar novamente aqui que alguns
n o m e s i m p o r t a n t e s e s t i v e r a m n o
departamento médico ao longo da temporada,
c o m o a d u p l a d e safeties titular Kam
Chancellor e Earl Thomas.

Denver Broncos
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Se Seattle era esperado estar na lista, o
mesmo pode ser dito dos Broncos. A unidade
serviu de base para Peyton Manning faturar o
Super Bowl em seu ano de despedida da
NFL; mesmo perdendo algumas peças, pode-
se dizer que conseguiu manter o nível
elevado. O destaque em 2016 foi a defesa
contra o passe: melhor marca da NFL em
jardas cedidas por jogada e também por jogo.
Foram incríveis 5 jardas cedidas por jogada e
185.8 em cada partida.

Por outro lado, o desempenho contra o jogo
terrestre foi um tanto quanto aquém: décima
nona em jardas por corrida (4.3) e quinta pior
em jardas por partida (130.3), a frente apenas
de Bills, Dolphins, 49ers e Browns. Ainda
assim, a unidade teve a melhor marca
considerando jardas cedidas por jogada
adversária, com 4.7.

Um dado interessante - e que ressalta ainda
mais o bom desempenho defensivo do time -
foi o tempo em que a defesa permaneceu em
campo. Na média, em cada jogo foram quase
32 minutos (31:53), o que a coloca como 4ª
mais exigida da liga - novamente, apenas
Browns, 49ers e Dolphins tiveram suas
defesas mais tempo no gridiron. Para efeito
de comparação, os Eagles mantiveram a
defensiva quase 5 minutos a menos em
campo, o que o que faz grande diferença em
momentos decisivos.

Os números mostram que apesar do ano não
tão bom, a defensiva de Denver não foi nem
um pouco culpada pelo insucesso; pelo
contrário, foi o que salvou o time de fazer
pior. O tempo em campo mostra bem que as
coisas não foram tão bem do outro lado da
bola. Além disso, vale lembrar que a tabela
dos Broncos foi complicada; assim, essa boa
performance foi contra vários adversários
fortes.

Houston Texans

O s Te x a n s f o r a m a o s Playoffs s e m
um quarterback, isso não é novidade para
ninguém. Com o eminente fracasso do
projeto Brock Osweiler - o qual sabemos
bem como terminou -, a tentativa de utilizar
Tom Savage foi interrompida por lesão. Por
fim, sobrou mesmo para defesa tentar salvar
o time.

A unidade foi a que cedeu menos first
downs em toda NFL: foram apenas 272, 21 a
menos que a segunda melhor e quase 100 a
menos que a pior. Em adição, foi a quarta
melhor em termos de jardas cedidas por
tentativa de passe (5.8), além da quinta em
jardas por jogada ofensiva do adversário
(5.1).

Em termos de pontuação, cedeu pontos em
apenas 31.7% das vezes que foi a campo
(sétima marca da liga), sendo apenas
20 touchdowns a é r e o s , q u i n t a m e l h o r
performance. Isso contribuiu para ter a boa
média de 20.89 pontos por jogo, décima
primeira marca.

O grande questionamento da defesa foi em
relação aos turnovers: f i c o u n í t i d a a
necessidade de ter mais playmakers n a
equipe. Foram apenas 11 interceptações (11ª
pior) e um total de 17 bolas roubadas, sexta
pior performance da liga. De fato isso
contribuiu para que o time não conseguisse ir
mais longe - forçar tunovers é essencial para
se vencer nos Playoffs. Contudo, a vaga na
pós-temporada pode ser faci lmente
justificada pelo desempenho defensivo ao
longo do ano.

New England Patriots

O Super Bowl LI certamente será lembrado
por muito tempo pela mágica atuação de Tom
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Brady e impressionante virada dos Patriots
sobre os Falcons. Entretanto, é necessário
ressaltar a magnífica atuação da defesa ao
longo da temporada. Sem tirar os méritos de
Brady na caminhada até o grande jogo, mas
do outro lado da bola o time foi brilhante.

Para começo de conversa, a defesa liderou a
NFL em pontos cedidos para os adversários:
respeitável média de 16.4 por partida. Contra
o jogo terrestre, oitava melhor em jardas
cedidas por corrida (3.9) e terceira para
jardas por partidas (88.6).

Um destaque no jogo de New England foi a
defesa na red zone: a defesa permitiu
touchdowns apenas 52.83% das vezes em que
o adversário chegou na linha de 20 jardas (já
Atlanta cedeu um touchdown em 71.64% das
vezes). Nesse ponto fica nítido que há uma
relação direta com o baixo número de pontos
cedidos por partida.

A p e s a r d a ó t i m a performance, muitos
analistas consideraram o s n ú m e r o s
defensivos dos Patriots um pouco “irreais”.
Isso porque o calendário foi considerado o
mais fraco da liga: o time enfrentou os seis
ataques que menos pontuaram em 2016.
A i n d a a s s i m , a p e n a s q u a t r o
equipes conseguiram anotar mais pontos em
New England do que anotaram, em média,
contra outros adversários. Mesmo com um
calendário fácil, a força defensiva do time de
Bill Belichick merece (e muito) destaque.

New York Giants

Muitos torcedores do lado azul de Nova
Iorque sentem saudade daquelas defesas que

fizeram o time campeão por duas vezes em
cima de Tom Brady. Contudo, o investimento
pesado feito na free-agency de 2016 rendeu
bons frutos. Mesmo com oscilações ao longo
da temporada, dá para afirmar que a unidade
defensiva foi um ponto forte, bem melhor do
que aquela de 2015.

A defensiva foi a segunda que menos cedeu
pontos durante a temporada regular (17.8 por
jogo) e se destacou contra o jogo terrestre:
foi a terceira melhor em jardas por partida e
segunda em jardas por tentativa de corrida,
com 88.6 e 3.54, respectivamente. Além
disso, foram apenas 18.6 first downs por
jogo, quinta melhor marca da liga.

O grande porém (e alvo de críticas ao longo
do ano) foi a defesa contra o jogo aéreo.
Mesmo com Landon Collins e Janoris
Jenkins jogando muito bem, foram 251.1
jardas cedidas por jogo - décima pior marca
da NFL. Ainda assim, as 17 interceptações e
15 fumbles forçados representam números
animadores para um time que tenta dar
condições para Eli Manning vencer mais um
Super Bowl antes de se aposentar.

Enfim, o verdadeiro destaque da defensiva
dos Giants foi a performance na red
zone, assim como os Patriots - portanto, não
é coincidência serem as duas equipes que
menos cederam pontos em 2016. Os nova
iorquinos tiveram a melhor performance
evitando touchdowns nessa situação: apenas
42.55% das vezes o adversário entrou
na endzone.

Menções Honrosas: Tampa Bay Buccaneers,
Kansas City Chiefs

Murilo Romulo | @MuriloRomulo
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Revendo o Draft 2016: as melhores classes

Em uma temporada atípica em termos de
calouros brilhando, trazemos uma análise das
melhores classes do Draft de 2016. Ficou
impossível nomear a melhor classe, visto que
algumas foram muito distintas e/ou tiveram
papéis diferentes, com diferente importância.
Então, para alegria do leitor, escolhemos a
melhor classe ofensiva, a melhor defensiva, e
ainda colocamos uma menção honrosa de
bônus!

Menção honrosa: Los Angeles Chargers

É difícil falar de classes do Draft de 2016
sem citar o San Diego Los Angeles Chargers.
Depois de surpreender escolhendo Joey Bosa
com a terceira escolha geral, o time teve
dificuldades em chegar a um acordo com o
produto de Ohio State, quem acabou
perdendo os primeiros jogos por lesão.
Depois disso foi um monstro e levou o
prêmio de calouro defensivo do ano.
Certamente, potencial para ser uma das
estrelas defensivas na NFL.

Outra importante adição fo i o tight
end Hunter Henry. Ótimo bloqueador e
perigoso na red zone, o calouro terminou a
temporada com 478 jardas e 8 touchdowns;
parece que a franquia achou o substituto de
Antonio Gates. O linebacker Jatavis Brown,
escolhido na quinta rodada, também mostrou
muito serviço após a lesão de Manti Te'o e
terminou o ano com 79 tackles. Outros dois
nomes que apareceram entre os titulares e se
mostram boas armas para o futuro são o
também linebacker J o s h u a P e r r y e
o fullback Derek Watt.

Por todas essas importantes adições, a mais
nova franquia de Los Angeles tem motivos

para acreditar em um futuro promissor no
médio prazo.

Melhor classe defensiva: Atlanta Falcons

Se você gosta de futebol americano,
certamente assistiu o Super Bowl; então, com
certeza você ouviu falar da classe de calouros
dos Falcons. Apenas dois calouros atingiram
a marca de 100 tackles em 2016, justamente
dois jogadores da equipe: Keanu Neal e
Deion Jones. Proveniente da boa defesa de
Florida, Neal conseguiu impor sua
característica de hard hitter e puniu seus
adversários no meio do campo. Além disso,
mostrou-se capaz de cobrir os tight ends
adversários, ainda que precise evoluir um
pouco nesse aspecto. Já Jones mostrou
momentos de muito brilho, mas teve algumas
falhas ao longo da temporada. Ainda assim,
deve se tornar um dos líderes da defesa de
Atlanta nos próximos anos.

Em adição aos dois escolhidos nas primeiras
rodadas, De-Vondre Campbell teve uma
ótima evolução ao longo do ano, se firmando
como titular no weak side. Totalizou
48 tackles, 1 fumble f o r ç a d o e 1
interceptação, com flashes de talento tanto
alinhando contra running backs e tight ends,
como  também parando as corridas.

Não bastassem as três escolhas de Draft, o
time ainda assinou com Brian Poole, calouro
que não foi escolhido no draft. Companheiro
de Neal na posição de safety pelos Gators,
Poole se firmou muito bem jogando
como nickel, tendo sido peça fundamental na
ascensão defensiva que levou Atlanta ao
Super Bowl . Os 59 tackles, 1 sack, 1
inteceptação e 9 passes defendidos são
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bastante expressivos para um jogador que
sequer foi escolhido nas sete rodadas. Mesmo
não tendo sido parte do Draft em si, vale a
citação.

Enfim, é nítido que o esqueleto defensivo dos
Falcons de 2016 foi feito de calouros, os
quais surpriram muito bem diversos buracos
que essa defesa tinha anteriormente. Mesmo
sem estrelas como um jogador no nível de
Joey Bosa, os rookies foram muito acima da
média e elevaram a unidade a um outro
nível. Se o estrelar ataque não era suficiente
para levar o time longe, os calouros deram
conta do recado e ajudaram muito na
caminhada ao Super Bowl. Além deles, do
outro lado da bola vale citar o tight
end Austin Hooper, que apareceu muito bem
na segunda metade da temporada e
nos Playoffs.

Melhor classe ofensiva: Dallas Cowboys

Escolher um jogador no Draft e ele se tornar
um MVP no futuro, com certeza, significa
que você teve sucesso. Que tal dois jogadores
selecionados em uma classe serem citados
para o prêmio individual mais importante da
NFL ainda em sua primeira temporada? Esse
foi o Draft de 2016 dos Cowboys. Muito se
esperava de Ezekiel Elliot - quarta escolha
geral - principalmente por ter a fortíssima
linha ofensiva abrindo espaços. As
expectativas se tornaram realidade com
o running back destroçando as defesas
adversárias e terminando a temporada como
líder da NFL em jardas terrestres com 1631 e
incríveis 5.1 jardas de média por tentativa.
Ainda adicionou 363 jardas recebendo
passes.

Já Dak Prescott - selecionado ao final da
quar ta rodada - chegara para se r,
teoricamente, o terceiro quarterback. Tony
Romo se lesionou e o final da história todos
sabem. É verdade que ainda é cedo para dizer
que Dak será uma estrela nos próximos anos,
mas é fato que os 23 touchdowns e 4
i n t e r c e p t a ç õ e s s ã o s i n a i s c l a r o s
de consistência e inteligência para liderar um
ataque na NFL, o que deve fazer com que
Romo seja trocado. As citações para o
prêmio de MVP certamente traduzem a
incrível temporada que teve, e pode ser que
Da l l a s t enha encon t rado o franchise
quarterback para a próxima década na quarta
rodada do Draft.

Mais do que as duas estrelas ofensivas,
outros nomes tiveram importância e devem
contribuir muito no futuro. O defensive
tackle Maliek Collins, escolhido na terceira
rodada, terminou com cinco sacks e mostrou
ter bastante potencial. Além dele, defensive
back An thony Brown t ambém t eve
participação muito ativa: foram 55 tackles, 8
passes defendidos, 1 interceptação e
1 fumble forçado, números excelentes para
um calouro de sexta rodada.

Vale lembrar que os Cowboys arriscaram
selecionando Jaylon Smith na segunda
rodada. O produto de Notre Dame não jogou
em 2016 devido a uma grave lesão no joelho.
Ao que tudo indica, a recuperação vai indo
bem, ainda que lentamente. Se voltar a ser
próximo do jogador que foi durante
o college, indubitavelmente terá um grande
impacto jogando ao lado de Sean Lee.

Murilo Romulo | @MuriloRomulo
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Revendo o Draft 2016: as piores classes:

Da mesma forma que elegemos as melhores
classes do Draft de 2016, trazemos também
os maiores “perdedores”, considerando a
performance dos jogadores selecionados ao
longo da temporada.

Menção honrosa: Arizona Cardinals

A classe selecionada pelos Cardinals foi um
pouco baseada em apostas, e parece que elas
estão longe de darem certo. Das seis
escolhas, apenas 5 permaneceram no time ao
longo da temporada, e praticamente apenas
um parece ter um futuro realmente promissor.
Robert Nkemdiche era considerado talento
para ser escolhido no top 5, mas problemas
extra-campo e questionamentos sobre seu
caráter f i z e r a m c o m q u e 2 8 n ã o o
selecionassem na primeira rodada. E 2016 foi
um verdadeiro desastre para o jogador; além
de sofrer com lesões, surgiram críticas sobre
sua maturidade e ele praticamente não entrou
em campo, terminando a temporada com
apenas 1 único tackle.

Outra escolha que não rendeu, Brandon
Williams - cornerback selecionado na
terceira rodada - foi queimado quando esteve
em campo, muito por sua total inexperiência.
Durante a carreira universitária jogou apenas
um ano na posição, o que talvez justifique o
desastre. Acabou o ano com 26 tackles e 4
passes defendidos. Mesmo que ainda tenha
que evoluir muito para jogar na NFL, pode se
tornar um titular no futuro.

A principal esperança dos Cardinals está em
Evan Boehm, guard selecionado na quarta
rodada. Com a lesão do center A.Q. Shipley,
foi improvisado na posição e conseguiu um
desempenho até aceitável. A evolução do

jogador foi nítida em relação ao training
camp e deixou os treinadores entusiasmados
com seu futuro na NFL, seja como center ou
mesmo como guard. Ainda que inexperiente,
deu flashes de talento para ser titular no
futuro.

E a pior classe do Draft de 2016 vai para...
Minnesota Vikings

Que tragédia de Draft para os Vikings, se
compararmos com anos anteriores. A melhor
palavra para definir a classe ao longo da
temporada de 2016 é improdutiva. Para
começar o desastre, a terceira escolha dos
Vikings (quarta rodada) foi o guard Willie
Beavers; ele chegou a ser cortado antes da
temporada começar, algo extremamente
incomum para uma escolha de quarto round.
Ainda que tenha reassinado algumas semanas
depois, quase não jogou e teve impacto
mínimo, sendo forte candidato a ser cortado
antes da próxima temporada.

Se a terceira escolha foi uma tragédia, as
duas primeiras não passaram longe. O wide
receiver Laquon Treadwell chegou a ser
comparado com Dez Bryant e foi escolhido
na primeira rodada, mas sua falta de
velocidade tem se mostrado problemática na
NFL. O recebedor tem sérias dificuldades em
encontrar espaços contra os defensive backs
adversários - algo que aconteceu ainda
no college quando enfrentou boas defesas. O
resultado foi a primeira (e única) recepção
acontecendo apenas na semana 13; depois
disso, teve mais dois passes em sua direção,
m a s n ã o a g a r r o u n e n h u m . E n f i m ,
considerado até aqui um dos maiores busts
do Draft de 2016.
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J á a e s c o l h a d e t e r c e i r a r o d a d a ,
o cornerback M a c k e n s i e A l e x a n d e r ,
praticamente não entrou em campo: foram
apenas 60 snaps, com 5 tackles. O jogador
mostrou bastante dificuldade na transição
para NFL e precisa melhorar seu jogo para
conseguir bater de frente contra os
recebedores adversários.

Para se ter ideia, a única boa notícia do Draft
de 2016 para os Vikings foi o tight end David

Morgan, escolha de sexta rodada proveniente
da pequena Texas San Antonio. Mesmo que
tenha sido praticamente nulo recebendo
passes (apenas 1 recepção de 4 jardas),
mostrou algum talento nos bloqueios, tendo
sido utilizado para tal finalidade ao longo da
temporada. Isso ilustra bem o motivo de
Minnesota ter ficado com o prêmio de pior
classe.

Murilo Romulo | @MuriloRomulo
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Os 5 melhores técnicos da NFL em 2016

Quando Dunga era o treinador, a seleção brasileira de futebol tinha 50% de aproveitamento nas
Eliminatórias para o Copa do Mundo (nove pontos ganhos em 18 possíveis): seis jogos, duas
vitórias, três empates e uma derrota. Ademais, estava na sexta colocação da competição, fora da
zona de classificação para o mundial da Rússia. Com Tite no comando, a equipe chegou a ficar um
bom tempo com 100% de aproveitamento, lidera as Eliminatórias sul-americanas com folga e já
garantiu vaga na Copa do Mundo. Mais do que isso, o Brasil deixou de ser motivo de chacota e
transformou-se em um dos favoritos ao título em 2018.

Não, você não abriu o site errado. Aqui é um site de futebol americano. Só citamos o caso da
seleção brasileira de futebol porque ele é emblemático, é o maior exemplo recente de como um
grande técnico é capaz de impactar positivamente o desempenho de um time - seja no futebol, na
NFL ou em qualquer outro esporte.

Treinadores não ganham campeonatos sozinhos, mas, sem dúvida, são responsáveis por uma boa
parcela do sucesso. Agora sim pensando exclusivamente no mundo da NFL, podemos citar vários
head coaches e coordenadores que merecem todos os elogios pelo excelente desempenho de seus
times em 2016, pois, além de elaborarem estratégias e filosofias de jogo vencedoras, também
conseguiram fazer seus comandados renderem ao máximo - esta, talvez, a principal virtude de um
bom técnico. Confira os cinco nomes que mais se destacaram.

#5 Jack Del Rio, head coach, Oakland Raiders

Em primeiro lugar, o maior mérito de Del Rio foi ter sido capaz de mudar a mentalidade em
Oakland. Após mais de uma década de frustrações e péssimos resultados, não é fácil para uma
franquia sair do fundo do poço e deixar de ser rotulada como fracassada. Entretanto, desde que o
head coach assumiu, é isso o que está acontecendo com os Raiders. O 7-9 de 2015 foi um bom
sinal. O 12-4 de 2016 e a volta aos playoffs depois de 13 anos foi a certeza. Claro, o renascimento
da equipe não seria possível sem o ótimo elenco montado pelo general manager Reggie McKenzie,
porém o trabalho de toda a comissão técnica merece igual destaque.

Na temporada passada, Del Rio mostrou que sabia exatamente como fazer para ganhar partidas na
NFL. Se a defesa não era confiável e sofria para segurar os resultados, Oakland então batia os
adversários com a força do ataque, ora utilizando seu comitê de running backs, ora apostando tudo
no braço de Derek Carr. Além disso, o treinador se notabilizou pela sua ousadia que as vezes
beirava quase a loucura, como na conversão de dois pontos no final do jogo contra os Saints
(semana 1) ou na tentativa de quarta descida diante de Tampa Bay na prorrogação (semana 8).

Agora, Del Rio tem como principal missão diminuir a fragilidade defensiva dos Raiders -
lembrando que ele, no papel, é um técnico especialista em defesa. Se conseguir, a franquia não
dependerá tanto de Carr ou de loucuras nos finais dos jogos para vencer e terá tudo para ir ainda
mais longe.
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#4 Rod Marinelli, coordenador defensivo, Dallas Cowboys

Jason Garrett merece muito crédito pela ótima temporada dos Cowboys, sobretudo pelo modo como
lidou com a complicada situação envolvendo Tony Romo e Dak Prescott. Não por acaso, venceu o
prêmio de técnico de ano dado pela própria NFL.

Contudo, nosso destaque aqui vai para outro membro da comissão técnica de Dallas: o coordenador
defensivo Rod Marinelli. Desde que assumiu o posto em 2014, Marinelli vem tirando leite de pedra
de uma unidade que, com exceção do linebacker Sean Lee, não conta com jogadores acima da
média. O feito é ainda mais impressionante quando lembramos o quão ruim a defesa dos Cowboys
havia sido em 2013.

No ano passado, a equipe foi a melhor da liga contra a corrida (média de 83,5 jardas cedidas por
jogo) e a quinta melhor cedendo pontos (média de 19,1), à frente de defesas bem mais badaladas
como a dos Vikings, Chiefs, Texans etc. Mesmo sem contar com pass rushers confiáveis no plantel,
um defeito amplamente apontado antes da última temporada começar, Dallas foi o 13º no quesito
sacks (36), graças à produção de atletas pouco conhecidos como Benson Mayowa (seis sacks) e do
calouro escolha de 3ª rodada Maliek Collins (cinco).

Em 2017, Marinelli de novo terá que tirar coelhos da cartola, pois os Cowboys perderam vários
titulares na Free Agency, como por exemplo Barry Church, Brandon Carr, Morris Claiborne, Jack
Crawford e J.J. Wilcox. Vejamos se ele conseguirá manter a unidade competitiva apesar dessas
baixas.

#3 Andy Reid, head coach, Kansas City Chiefs

Muita gente torce o nariz para Andy Reid e os Chiefs pelo fato do ataque do time ser pouco
empolgante. A filosofia de jogo conservadora baseada em passes curtos, corridas e defesa forte pode
desagradar algumas pessoas, mas, sem dúvida, é competitiva. E quando se trata de montar equipes
competitivas poucos são tão bons quanto Reid - suas 12 idas aos playoffs em 18 temporadas como
head coach comprovam isso.

Após quatro anos em Kansas City, Reid ostenta um record de 43-21. Em 2016, a franquia terminou
com 12 vitórias e voltou a conquistar a AFC West depois de cinco temporadas de jejum. O segredo
do sucesso foi de novo a defesa. Embora ela tenha cedido mais jardas do que de costume, foi
extremamente agressiva forçando turnovers e colocando pontos no placar. Do outro lado da bola,
Reid soube explorar o potencial playmaker de Tyreek Hill, criando um fato novo para seu ataque.

Enfim, foi mais um ano sólido de um dos treinadores mais subestimados da liga. Reid acabou mais
uma vez caindo cedo na pós-temporada, muito por conta das limitações do ataque comandado por
Alex Smith, mas ele novamente mostrou as virtudes que o credenciam ao posto de um dos melhores
técnicos da atualidade.

#2 Bill Belichick, head coach, New England Patriots

Qualquer lista com os principais treinadores da NFL inevitavelmente terá o nome do comandante
dos Patriots, então vamos lá. Belichick outra vez mostrou porque ele é o melhor de todos na hora de
estudar os adversários e preparar seu time. New England sempre tem um plano para qualquer
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situação de jogo que venha a encontrar. Tom Brady está suspenso dos quatro primeiros
compromissos do ano? Sem problemas, é só fazer uma estratégia para ganhar com Jimmy
Garoppolo ou Jacoby Brissett. Denver possui a melhor defesa da liga contra o passe? Ok, Brady,
que vinha voando na temporada, será coadjuvante e o ataque terrestre dominará nas trincheiras.

Não importa como, Belichick parece sempre encontrar uma maneira de ferir os oponentes
explorando suas maiores fraquezas. A cereja do bolo foi a conquista do quinto anel de Super Bowl
após uma virada inacreditável sobre os Falcons. Sem contar outros feitos impressionantes de New
England em 2016, como possuir a melhor defesa da liga em média de pontos cedidos por partida
(15,6) ou atropelar quase todo mundo que cruzou seu caminho. No final, foi "apenas" mais uma
temporada de excelência para Belichick, o que deve continuar acontecendo até ele decidir pendurar
a prancheta.

#1 Kyle Shanahan, coordenador ofensivo, Atlanta Falcons

Nenhum treinador, nem mesmo BIll Belichick, teve um ano de 2016 mais impressionante do que
Kyle Shanahan, por isso ele ocupa o primeiro lugar em nossa lista. O ex-coordenador ofensivo foi
apontado como um dos responsáveis pelo sucesso dos Falcons e o arquiteto de um dos melhores
ataques dos últimos tempos.

Além de colocar muitos pontos e jardas no placar, o sistema ofensivo idealizado por Shanahan
praticamente ressuscitou a carreira de Matt Ryan, levando-o a conquistar o prêmio de MVP da liga.
Explicamos em outro texto seu funcionamento detalhado, mas, em linhas gerais, o ataque de Atlanta
baseava-se em muitas opções de passe para Ryan, apoio dos running backs no jogo aéreo recebendo
lançamentos ou ajudando os adversários a caírem no play action, formações diferentes e leituras
diversas para as defesas, as quais se confundiam e acabavam ficando perdidas. Tudo isso, claro,
apoiado na qualidade de jogadores como Ryan, Julio Jones, Devonta Freeman etc.

Infelizmente para Shanahan a temporada acabou de maneira melancólica com uma derrota
traumática no Super Bowl, onde ele levou parte da culpa devido a algumas decisões ruins no final
do confronto diante dos Patriots. Em todo o caso, Kyle foi contratado pelos 49ers e, em 2017, terá
sua primeira oportunidade como técnico principal na NFL.

Apenas para não deixar passar batido, cabe fazermos uma menção honrosa a Dan Quinn. Além de
ser o head coach da equipe vice-campeã do Super Bowl, Quinn pode ter ajudado a montar a espinha
dorsal da próxima grande defesa da liga com os jovens Vic Beasley, Deion Jones e Keanu Neal. Seu
trabalho pode ter sido um pouco ofuscado pelo brilhante ano de Shanahan, mas não deve ser
menosprezado.

Gabriel Moralez | @MoralezPFB
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As 5 melhores decisões administrativas da offseason de 2016
O sucesso ou fracasso de uma equipe da NFL pode ser ilustrado com aquela velha e conhecida
metáfora do iceberg. A parte visível a olho nu, os 10% que emergem da água e afundaram o Titanic,
é o que vemos dentro de campo semana após semana durante a temporada regular e playoffs. Um
quarterback lançando o touchdown da vitória a poucos segundos do fim, uma defesa parando o
ataque adversário em um momento crucial etc.

Já os outros 90%, tal como um iceberg real e não metafórico, são um pouco mais difíceis de
enxergar. São os anos de planejamento para implantar uma filosofia de jogo e trabalho na franquia,
os meses de preparação e estudo das comissões técnicas visando o Draft, os erros e acertos
contratando na Free Agency, as trocas, a decisão de dispensar ou manter atletas importantes, seja
com contratos de longa duração ou a franchise tag. Toda esta parte menos visível, pelo menos para
quem não acompanha a NFL muito detalhadamente fora dos gramados, é o que no final das contas
define se uma equipe brigará por títulos ou pelas escolhas mais altas do Draft.

Decisões corretas tomadas na intertemporada, onde quase tudo o que dissemos no parágrafo anterior
ocorre, mudam o destino de uma instituição, inclusive em alguns casos de um ano para o outro. Já
decisões erradas... bem, vocês imaginam.

Hoje, contudo, vamos focar apenas nas coisas boas que as franquias fizeram em 2016. Times como
Giants, Titans, Eagles etc. saíram como grandes "vencedores" da última offseason graças às
decisões administrativas de seus respectivos front offices. Então, não custa nada relembrá-las, até
para depois compararmos com o que os dirigentes farão em 2017.

A farra dos Giants na Free Agency

Existe um certo senso comum sobre a NFL de que equipes vencedoras são montadas com o Draft e
não com a Free Agency. Tal afirmação não está necessariamente errada, haja vista os vários
exemplos de franquias que costumam quebrar a cara gastando os tubos com veteranos sem contrato,
porém ela não é uma verdade. No ano passado, os Giants foram uma exceção à regra.

Visando consertar sua péssima defesa, a qual foi uma das piores de 2015, os azuis de Nova York
investiram 204 milhões de dólares em contratos para quatro defensores: Jason Pierre-Paul (10,5
milhões), Janoris Jenkins (62.5 milhões), Damon Harrison (46,25 milhões) e Olivier Vernon (85
milhões). Com exceção de Pierre-Paul, que já estava no time, os outros três foram adquiridos no
mercado de agentes livres. Quando New York fez essa loucura financeira, muitas pessoas
desconfiaram - e com toda a razão, pois querendo ou não era um tiro no escuro e ninguém sabia
como os reforços se encaixariam no time.

Passado quase um ano do negócio, provavelmente ninguém mais questiona a decisão. Tudo bem, os
Giants não venceram o Super Bowl, mas em compensação voltaram aos playoffs depois de quatro
temporadas, e voltaram sendo carregados pela defesa. Harrison foi escolhido para o first-team All-
Pro (seleta relação dos melhores jogadores da liga), Jenkins foi ao Pro Bowl, Pierre-Paul foi um dos
melhores defensores da equipe até se machucar e Vernon viveu uma segunda metade de temporada
espetacular.
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Em suma, a unidade rapidamente mudou da água para o vinho, deixando de ser motivo de piada
para virar motivo de medo entre os coordenadores ofensivos adversários. Talvez esses contratos
gigantes tragam alguma dor de cabeça no futuro, contudo, por ora, só podemos tirar o chapéu para a
ousadia do general manager Jerry Reese.

A troca para baixo dos Titans no Draft

Realizar uma trade down, ou uma troca para baixo, no Draft é uma excelente opção para equipes
que tem a intenção de acumular mais escolhas no recrutamento. Em 2016, quem se deu melhor
fazendo isso foi o Tennessee Titans.

O time de Nashville esfolou o Los Angeles Rams, que estava desesperado atrás de um novo
quarterback, em troca da primeira escolha geral do Draft. No total, a compensação pela pick
utilizada para selecionar Jared Goff rendeu aos Titans: duas seleções de primeira rodada (#15 de
2016 e #5 de 2017), duas de segunda (#43 e #45 de 2016) e duas de terceira (#76 de 2016 e #69 de
2017). Ou seja, foi um baita de um negócio para Tennessee.

Com tantas escolhas extras, o general manager Jon Robinson teve a oportunidade de qualificar
bastante um dos elencos mais fracos da liga. Não por acaso, os Titans voltaram a ser uma ameaça na
AFC South e lutaram por uma vaga nos playoffs até as últimas semanas da temporada regular.
Ademais, outro mérito de Robinson foi ter aproveitado a oportunidade de trocar para cima no dia do
Draft, ficando em posição de selecionar Jack Conklin, right tackle eleito first-team All-Pro. Além de
Conklin, a aquisição de Derrick Henry também está relacionada diretamente à troca com os Rams.
Espere ainda mais coisas boas de Tennessee em 2017.

PS: talvez pudéssemos falar também dos Browns, afinal eles foram os campeões da trade down no
ano passado e estão cheios de picks no Draft, mas depois de uma temporada tão horrorosa ainda
cedo para falar de boas decisões administrativas em Cleveland.

Broncos resistindo à tentação de pagar demais por Osweiler

Como disse uma vez Buddy Ryan: “quarterbacks são pagos mais do que merecem, valorizados,
bastardos pomposos e devem ser punidos”. Tirando o excesso de agressividade nas palavras, o
lendário treinador não está errado. Quarterbacks muitas vezes ganham muito mais do que merecem,
sobretudo de times carentes na posição.

Exemplos de signal callers supervalorizados não faltam e o caso mais recente foi o de Brock
Osweiler. Após alguns lampejos substituindo Peyton Manning nos Broncos em 2015, Brock chegou
na última Free Agency cheio de hype. A expectativa era que ele permanecesse em Denver, onde foi
draftado em 2012, mas John Elway decidiu que não valia a pena pagar o que Osweiler estava
pedindo. Com isso, ele assinou com Houston por quatro anos e 72 milhões de dólares.

Bom para os Broncos e ruim para os Texans. Osweiler foi um completo fracasso em sua nova
equipe, longe de justificar o dinheiro investido, enquanto o substituto Trevor Siemian, uma escolha
de 7ª rodada no Draft de 2015, jogou melhor do que ele em 2016 - e por um salário absurdamente
menor. Não estamos dizendo que Siemian foi brilhante, mas sim que seu custo-benefício foi muito
melhor e isso justifica a decisão de Elway.
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Eagles trocando Sam Bradford com os Vikings

A última intertemporada de Philadelphia foi uma verdadeira loucura. Resumidamente, ela começou
com o front office se livrando dos jogadores de peso trazidos por Chip Kelly (DeMarco Murray,
Kiko Alonso e Byron Maxwell), passou por uma grande troca no Draft para a equipe assegurar
Carson Wentz e, por fim, terminou com Sam Bradford sendo negociado com os Vikings às vésperas
do início da temporada regular.

Entretanto, de todas estas movimentações, a troca com Minnesota foi talvez a mais interessante,
pois ajudou a recuperar parte do que foi investido na aquisição de Wentz. Relembrando: os Eagles
subiram para a segunda posição geral do recrutamento ao fecharem um grande acordo com
Cleveland. Em contrapartida, cederam aos Browns duas escolhas de primeira rodada (2016 e 2017),
uma de segunda (2018), uma de terceira (2016) e outra de quarta (2016) - parte destas picks vieram
de trocas envolvendo Murray, Alonso e Maxwell, é bom lembrar).

Ao mandar Bradford para os Vikings, Philadelphia recebeu em troca uma escolha de primeira
rodada (2017) e outra de quarta (2018), ou seja, parte do que perdeu no negócio com Cleveland.
Além disso, se livrou de um quarterback com um alto salário e desgastado com a torcida - digamos
que ninguém em Philly lamentou muito a partida de Sam -, abrindo caminho para a ascensão do
jovem que pode ser o futuro da franquia.

E Wentz, aliás, não decepcionou. Ele oscilou bastante em sua temporada de calouro, algo natural,
porém não foi o culpado pelos insucessos do time e deu sinais de que pode sim ser a resposta que os
Eagles tanto buscam na posição.

A aquisição de Chandler Jones por Arizona

Em 2015, Arizona sofreu bastante para pressionar os quarterbacks adversários sem mandar blitz,
pois seu pass rush não era lá um dos mais eficientes. No entanto, isso mudou na temporada passada
e a franquia liderou a liga em sacks (48). O principal motivo para essa transformação foi a chegada
de Chandler Jones.

O defensive end entrou na lista negra de Bill Belichick após um estranho incidente envolvendo
maconha sintética nos playoffs de 2015. E você não dá um vacilo desses com Belichick e sobrevive
para contar a história. Embora fosse um dos principais defensores dos Patriots, Jones adquiriu o
status de negociável. Em março, New England o trocou com os Cardinals pelo offensive lineman
Jonathan Cooper e uma escolha de segunda rodada no Draft.

A decisão de apostar no talento de Jones mesmo depois do bizarro episódio rendeu ótimos frutos a
Arizona, haja vista ele ter somado 11 sacks e quatro fumbles forçados em 2016. Hoje, o defensive
end é um dos principais nomes da equipe. Méritos para o general manager Steve Keim que viu uma
boa oportunidade e não desperdiçou.

Gabriel Moralez | @MoralezPFB
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As aventuras de Brock Osweiler numa temporada de erros
Acredito que a maioria dos que estão lendo este texto puderam ver, pelo menos em parte, a partida
entre New England Patriots e Houston Texans pelo Divisional Round da temporada de 2016. O
resultado de 34 a 16 sugere que o jogo foi justamente o que havia sido projetado: um banho de bola
de Tom Brady e companhia, com Houston Texans correndo atrás do resultado. A verdade é que a
partida podia ter sido vencida pelo Houston Texans até o final do terceiro quarto, quando o James
White anotou o segundo touchdowns dos Patriots numa wheel route pelo lado direito do campo,
deixando a partida 24 a 13.

24 a 13. Uma diferença de duas posses de bola, e mesmo assim o jogo parecia inalcançável. A
defesa do Houston Texans jogou com intensidade, botando pressão no quarterback, com marcações
coladas nos recebedores do New England Patriots, forçando turnovers e limitando a atuação de Tom
Brady e as outras peças ofensivas. Nada pode ser colocado na conta de Jadeveon Clowney, Whitney
Mercilus, A.J. Bouye e companhia. Mesmo quando os donos da casa aumentaram o placar, a defesa
já tinha feito muito mais do que sua parte por três dos quatro quartos.

Não adianta ter defesa quando o ataque não anda. Afinal, no futebol americano, ganha quem faz
mais pontos. E como o ataque não anda, se temos DeAndre Hopkins, Lamar Miller deixando a
equipe em situações de terceira descida curtas, e uma proteção boa contra o pass rush pela linha
ofensiva? Pois bem, Brock Osweiler teve um papel crucial na derrota de sábado, numa partida que
podia ter sido vencida não fosse a inépcia ofensiva.

O desfecho de uma temporada de erros

Falem do drop do Will Fuller na end zone, ou do drop de C.J. Fiedorowicz numa conversão
importante dentro da própria linha de cinco jardas. Eles foram determinantes para que campanhas se
tornassem punts, mas os erros dos recebedores não são a tônica da partida de ontem. A imprecisão
de Brock Osweiler minou as pretensões do Houston Texans de serem as grandes zebras dessa pós-
temporada.

As leituras do camisa 17 parecem incompletas. Se a primeira opção de recebedor na jogada não está
livre, procura o checkdown. E em várias terceiras descidas, esses passes curtos iam no tornozelo do
recebedor, sem chances de recepção. Um amigo meu, torcedor do New England Patriots, comentou
durante o jogo que era só forçar Osweiler a passar a bola. Ele disse isso logo antes da interceptação
no terceiro quarto, um passe longo interceptado pelo free safety Devin McCourty. Quando DeAndre
Hopkins passa para além da casa das dez jardas, parece que o camisa 17 entende que ele estará livre
de qualquer forma, e força o passe ignorando completamente a cobertura do safety. Quatro anos
"aprendendo" como reserva de Peyton Manning e ele não leu a cobertura do safety. Particularmente,
acho duro de engolir.

A segunda interceptação da noite, apesar de ter sido um passe desviado por DeAndre Hopkins,
acontece após um passe muito alto, inalcançável quase, que o camisa 10 tenta segurar. Logan Ryan
aproveita a bola pendurada e retorna a interceptação para dentro da linha de cinco jardas. No final
do jogo, a interceptação mais grotesca, a meu ver. Um passe forte, fundo, para o tight end que nem
chega perto do alcance de Ryan Griffin. Devidamente interceptado, obrigado.
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O pior de tudo é que falar das interceptações em si é o menor dos problemas. O que castigou o
Houston Texans neste sábado, e em toda a temporada, foi a imprecisão de Brock Osweiler. A
dificuldade em acertar os espaços com um passe firme, de ler as coberturas e evitar as
interceptações tolas. Se formos falar da mecânica, ela é horrível. Todo passe exige um esforço
surreal, uma demora em levar o braço para trás, para cima e um release que sempre parece que
Brock Osweiler está lançando o último passe da sua vida. Quando a mecânica faz essa volta toda,
quando precisa de todo esse esforço, não há como se livrar rápido da bola. E isso faz toda a
diferença entre um ganho de cinco jardas e um passe defletido, como foi o caso numa jogada no
início do terceiro quarto.

A altura de Brock Osweiler sempre foi um atributo comentado. Dois metros e três de altura (6'8")
garantem que os passes estarão sempre altos, com menos chance de serem desviados na linha, e que
ele enxergará sempre profundamente o campo. De nada adianta se você não consegue fazer as
progressões, se movimentar no pocket ou ter qualquer precisão nos passes. Há duas semanas atrás,
Bill O'Brien tinha declarado Tom Savage como um quarterback mais apto para conduzir o ataque
do Houston Texans, e talvez ele devesse ter seguido as razões que o motivaram lá atrás na noite de
ontem.

Brock Osweiler carrega o peso do mundo nas costas. Eu sei que parece uma perseguição
ao quarterback do Houston Texans, mas não há como simplesmente deixar passar. Afinal,  ele
deixou o Denver Broncos depois de achar que poderia ser o titular na campanha vitoriosa do Super
Bowl, querendo o contrato de um quarterback experiente, tarimbado. John Elway não ofereceu o
que ele queria, mas o Houston Texans abriu os cofres e ele se tornou "o cara" da franquia. Ele
buscou essa condição e, para bem ou para o mal, a encontrou. E ele precisa lidar com isso.

Eu tenho certeza que Brock Osweiler tenta nos treinos ser o melhor que ele pode. Ele tem
consciência dos 72 milhões de dólares, do ódio dos torcedores, da pressão dos técnicos, do front
office e das brincadeiras dos rivais. Deve ser difícil você saber disso tudo, se esforçar e
simplesmente não ser bom o suficiente. É um peso e tanto para carregar, mas é um peso que os
aspirantes a quarterback e quarterbacks precisam administrar.

A melancólica atuação contra o Houston Texans é um resumo de toda a temporada da equipe. Se
Brock Osweiler veio como solução, ele é hoje mais um problema. Se ele será o titular em 2017, se
trarão um veterano (Tony Romo?), se tentarão a sorte com Tom Savage ou selecionarão alguém no
Draft, o front office da equipe descobrirá. A verdade é que Osweiler não era o que o time esperava,
o que os torcedores imaginavam, ou, pior ainda, que ele mesmo achava. Após cinco anos de NFL, o
camisa 17 precisa se redescobrir a tempo de se refinar e se tornar um signal caller capaz e bem-
sucedido.

Antony Curti | @CurtiAntony
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Aaron Rodgers simplesmente faz coisas que outros 
quarterbacks não são capazes de fazer

Neste momento da vida, apenas uma defesa
com os Vingadores parece ser capaz de parar
Aaron Rodgers. Depois de um início ruim de
temporada, Rodgers falou que os Packers
dominariam a tabela e, desde então, é o que
vem acontecendo. Na pós-temporada, ainda
mais. O fato é que os playoffs de 2016 são
um exemplo perfeito de como Aaron Rodgers
vem fazendo coisas incríveis que, bem,
outros quarterbacks não fazem.

Sim, o passe para Jared Cook e a Hail Mary
são dois bons exemplos. Mas podemos ir
a i n d a m a i s l o n g e e a n a l i s a r
estatisticamente números que impressionam
bastante.

Lançando em movimento

Rodgers tem 14 passes completos de 17
tentados nesta pós-temporada quando em
movimento, fora do pocket. Parece algo
simples, mas não é: para lançar a bola com
precisão a maior parte dos quarterbacks
prefere estar parado, com os pés plantados –
e protegido dentro do pocket. Rodgers vem –
como sempre – sendo excelente nesse
quesito, com 220 jardas e dois touchdowns
quando entra em movimento.  Por que isso é
importante? Porque muitos quarterbacks
optam por sair do pocket quando a pressão
vem. Mas quando saem, a mira fica
prejudicada (o que não parece nem de perto
ser o caso para Aaron). Com efeito, o pass
rush pode fazer o diabo, tirar ele do bolsão
de proteção e mesmo assim o camisa 12 dos
Packers encontra maneiras de mover as
correntes.

Para contextualizar: Aaron tem mais jardas
passadas em movimento do que todo o resto
da NFL combinada na pós-temporada. Ele
tem 220, ninguém tem mais de 66. A jogada
que resume este fato incrível é o passe
completo para Jared Cook, de 32 jardas, que
armou o field goal da vitória ante Dallas.

#FreePlays

Uma das coisas mais intangíveis do futebol
americano é a snap count, porque ela é
praticamente invisível ou, no caso, inaudível
para quem está vendo o jogo em casa.
Imagine que sempre no primeiro grito de "faz
o snap" a bola sa í sse do center para
o quarterback. Certamente a defesa teria
um pass rush mais eficiente, dado que
sempre saberia quando a jogada ia começar.
E num jogo de disputa de território, cada
jarda e cada segundo podem fazer a diferença
entre a vitória e a derrota.

Pois bem; É justamente por conta disso que
ao final do huddle, depois que o quarterback
passou a jogada para seus 10 companheiros
de equipe, vem um comando chamado snap
count. Ele fala em qual "grito" o snap vai
acontecer. Variar é importante, dado que a
defesa sempre tem que tentar adivinhar o que
vai rolar.

Rodgers não só faz essa variação como, pelo
tom de voz e linguagem corporal, consegue
enganar a defesa a achar que o snap
aconteceu quando na verdade é só um grito
para fingir isso. E aí algum jogador defensivo
morde a isca, atravessa a linha e temos
um offside. E é aí que o snap acontece, sendo
a popular "free play/jogada de graça". Se
houver uma interceptação ou passe
incompleto, por exemplo, de nada importa –
dado que a defesa já fez uma falta e a jogada
vai voltar com, no mínimo, ganho de 5 jardas
para o ataque.

Rodgers tem 5 passes para touchdown nas
duas últimas temporadas em jogadas nas
qua i s houve offside d a d e f e s a -
incluindo playoffs. O resto da NFL tem 5 no
total e nenhum quarterback tem mais do que
um. Ontem, a jogada que resume esta
estatística é o passe de Rodgers para Rodgers
(Aaron para Richard, no caso), de 34 jardas.

Antony Curti | @CurtiAntony
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Mais uma temporada de 5.000 jardas de Drew Brees: será 
que ele não merece mais amor?

Na história da NFL, apenas nove vezes um quarterback passou da marca de 5.000 jardas. Dessas
nove vezes, Drew Brees foi responsável por cinco. Ou seja, ele tem mais temporadas de 5.000
jardas que todos os outros que atingiram a marca somados. Desde que chegou ao New Orleans
Saints em 2006, Drew Brees nunca passou para menos de 4.418 jardas – sua pior marca na franquia
da NFC South, justamente no seu primeiro ano sob a batuta de Sean Payton. São 385 touchdowns
em onze temporadas, uma média de 35 por ano, e uma marca 67.8% dos passes completados
como quarterback do New Orleans Saints.

Independentemente do seu elenco de apoio, Drew Brees manteve uma alta produtividade. Ao longo
dessas onze temporadas, a equipe conquistou o Super Bowl e teve a pior defesa da história da liga
no quesito de jardas cedidas; recebedores, running backs, defensores chegaram e partiram, mas o
camisa 9 se manteve produtivo. O problema é que o time, nos últimos três anos, engrenou na
mediocridade e simplesmente não consegue disputar a NFC South como em outros tempos. Três
temporadas seguida com sete vitórias e nove derrotas, mesmo com Drew Brees suando sangue para
manter o time no páreo pela pós-temporada.

O que acontece para o esforço de Brees ir por água abaixo?

Pois bem, o que acontece, basicamente, é uma incapacidade de montar uma defesa competitiva. Na
verdade, montar uma defesa pouco próximo da média já seria uma baita ajuda. Em 2014, 2015 e
2016, o New Orleans Saints teve, respectivamente, a 28ª, 32ª e 31ª pior defesa em pontos cedidos .
Em jardas, foi a 31ª em 2014 e 2015, e a 27ª em 2016. Os números defensivos são assustadores, e
não há como sustentar uma produtividade ofensiva que compense pelo déficit contraído pela defesa.
Se Brees tem um dia ruim ou uma pick six, por exemplo, um abraço, porque a defesa mais atrapalha
do que ajuda.

Na verdade, as falhas da defesa são um problema já notório para quem acompanha o New Orleans
Saints. Em 2014 e 2015, os esquemas complexos de Rob Ryan e a dificuldade em fazer os
jogadores se adaptaram à sua filosofia defensiva produziram duas das piores temporadas defensivas
da história. Em 2016, muitas lesões, como a de Delvin Breaux e do calouro Sheldon Rankins
deixaram o elenco defensivo em uma condição desfavorável, sem os melhores do elenco jogarem
juntos, e nem a temporada monstruosa de Cameron Jordan compensou isso.

O time vem ainda lidando com más decisões contratuais que deixaram a franquia com espaços
reduzidos no teto salarial. A quantidade de dead money, isto é, dinheiro gasto em jogadores que já
nem estão no time em 2016 era assustador. 45 milhões de dólares eram gastos em nomes como
Junior Galette e Keenan Lewis. Esse dinheiro "parado" dificulta um pouco as manobras na  free
agency, pois há um número ínfimo de espaço no teto salarial. Todavia, quando os investimentos
eram feitos, eram gastos rios de dinheiro em jogadores que atrapalhavam mais do que
ajudavam (um abraço para meu amigo Brandon Browner).

Para 2017, o espaço ainda é pequeno (30 milhões de dólares), e o  dead money foi de 45 para 9
milhões de dólares. Com um Draft inteligente e contratos que permitam que Drew Brees vença os
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jogos, a temporada que se aproxima é mais promissora neste aspecto para o New Orleans
Saints. Aos 38 anos, completos no último dia 15, a janela vai se fechando para o segundo anel do
jogador.

Onde está o amor por ele, afinal?

Para ser bem sincero, essa é uma pergunta difícil de responder. De maneira alguma minha
impressão ou sensação é correta, embora eu fique com essa sensação toda vez que discuto a carreira
do quarterback. Antes de falar dela, uma breve retrospectiva: ele foi uma escolha de segunda
rodada no Draft de 2001, pelo então San Diego Chargers. Durante seus anos na Califórnia, o camisa
9 teve boas sequências, mas marcadas sempre por dúvidas na posição de quarterback. Em 2005, ele
teve uma lesão séria no ombro, e seu futuro ficou comprometido aos olhos de muitos fãs e analistas.
Depois de recusar a oferta dos Chargers, muito baseada em incentivos, Brees fechou com o New
Orleans Saints em 14 de março de 2006.

Dali pra frente, Drew Brees mostrou que superara a lesão no ombro e que era um quarterback
melhor do que jamais fora. Cinco aparições em pós-temporada, um Super Bowl contra ninguém
menos que Peyton Manning, quebrando recordes atrás de recordes, sendo, até hoje, um dos mais
precisos e inteligentes jogadores da NFL. Mesmo ele jogando em alto nível, parece que a
expectativa em cima dele não é mais tão grande, no sentido de que "ele precisa ganhar mais um
Super Bowl". Com Peyton Manning, durante sua carreira, a pressão era sempre enorme. Tom Brady,
idem. Parece que os fãs não esperam mais tanto de Brees, e talvez isso aconteça pois ele já superou
- e muito - as expectativas quando rompeu o labrum do ombro direito.

Ao superar as adversidades, se tornar um quarterback de elite e levar o Super Bowl XLIV, parece
que o caminho de grandiosidade de Drew Brees já se completou. É essa sensação esquisita que eu
fico muitas vezes quando leio opiniões de fãs sobre o quarterback. Para Aaron Rodgers, um anel é
pouco. Até 2015, também era pouco para Peyton Manning. É estranho pensar que Drew Brees não
tenha a mesma cobrança. Normal, não há tantos torcedores da equipe quanto há dos Packers,
Patriots e Broncos, mas ainda assim. É absolutamente natural esperar que um talento fora da curva,
jogando em altíssimo nível, dispute sempre o Vince Lombardi. Independentemente da defesa, fica a
sensação de que Brees já foi o herói que New Orleans precisava. Eu, particularmente, não entro
nessa.

Drew Brees foi o motivo pelo qual eu me apaixonei por futebol americano. Eu comecei a
acompanhar por causa de "um tal de" Peyton Manning lá nos idos de 2006, mas foi sua trajetória na
equipe que me fez seguir a NFL e o New Orleans Saints com bastante intensidade. A frustração nos
últimos anos causadas pelos sucessivos fiascos defensivos me tiraram da torcida cega pela equipe,
pois é absolutamente desesperador ver um talento desse calibre perder anos de produção num poço
fundo de mediocridade defensiva. Drew Brees merece, e muito, mais um Super Bowl na sua
carreira. Nós temos a sorte de termos visto Tom Brady, Aaron Rodgers, Peyton Manning e Drew
Brees em atividade, e todos esses quarterbacks não terminaram suas histórias, não até se
aposentarem (com exceção de Manning, claro).

O amor por Drew Brees existe, com certeza. Ele ainda merece muitos anéis – e seu caminho de
grandiosidade nunca estará completo enquanto ele vestir o branco e dourado.

Eduardo Miceli | @MiceliFF
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O Kansas City Chiefs novamente foi até onde Alex Smith tem 
capacidade de levá-lo

O Kansas City Chiefs é um time que carrega fortemente a marca de Andy Reid como  head coach.
Seja em relação às virtudes, como a alta marca de bolas roubadas e baixa marca de bolas perdidas,
ou em relação aos defeitos, como "abandonar" o jogo terrestre no meio da partida e um
gerenciamento um tanto quanto questionável do cronômetro.

A questão do jogo terrestre preocupa bastante o torcedor. Spencer Ware, que vinha de boa
temporada, teve apenas 8 tentativas de corrida. O muitas vezes explosivo Tyreek Hill teve três
carregadas, saindo em movimentação antes do snap, e nenhuma de suas corridas ultrapassou 8
jardas. Ware, aliás, teve baixas marcas também. Apenas 35 jardas. Opa. 35 dividido por 8 dá 4,3,
uma bela média de jardas por tentativa. Pois é: mesmo assim Andy Reid não correu mais com a
bola.

Sabendo que os Chiefs seriam mais predicados no passe, a defesa de Pittsburgh se preparou melhor
para ele. Óbvio, é assim que as coisas acontecem na NFL. Já dei várias vezes os exemplos que
explicam como um jogo terrestre pouco acionado pode machucar um quarterback. Talvez o
principal neste ano seja como os adversários colocavam dois safeties olhando para Eli Manning por
conta de não precisarem se preocupar com o péssimo jogo terrestre dos Giants. E aí intereceptações
rolaram a rodo.

No caso de Alex Smith...

Certamente a ausência de jogo terrestre complicou bastante. Claro: não é como se seus recebedores
tivessem tido uma partida fantástica. Mas a ausência do passe em profundidade, para esticar a
defesa de Pittsburgh e abrir mais buracos nesta (os quais poderiam ser explorados por Travis Kelce,
em partida um tanto quanto chiliquenta). A principal arma para tanto poderia ser Tyreek Hill em
profundidade. Poderia.

Ouvi muito também sobre o fato de Alex Smith estar "pressionado" demais no  pocket. Em algumas
oportunidades, a defesa de Pittsburgh - que está com um corpo de linebackers formidavelmente
saudável e eficiente - realmente conseguiu chegar no quarterback antes que houvesse qualquer
coisa aberta.

O ponto que ficou claro é que, por mais que houvesse um sólido elenco de apoio ao redor de Alex,
infelizmente as coisas acabaram desembocando onde costumam. Sem o recurso do passe em
profundidade, sem esticar a defesa, a vida fica muito fácil para o adversário marcar. E aí o jogo
terrestre é ainda mais contido. Até mesmo Jeremy Maclin, numa temporada apagada e complicada
por lesões, deu as caras em duas recepções. Mas no todo, nada muito além de 20 jardas de marca
máxima para Alex na partida contra Pittsburgh.

Custou o jogo. Mérito dos Steelers, claro. Na conversão crucial de dois pontos, James Harrison
sofreu holding porque era o único jeito de Eric Fisher pará-lo. Esta é a imagem que ficou da partida
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para alguns: uma falta (corretamente marcada, diga-se) determinou os rumos do certame. Acontece
que houve quase 58 minutos de cronômetro rodando antes disso. E, neles, Alex Smith teve suas
poucas jardas por tentativa como sempre; Eu não precisaria de estatísticas para comprovar esse
argumento que é gritante a olho nu, mas vamos lá.

Nada de novo no Reino de Kansas City, infelizmente

6,4 jardas pelo ar, em média, por passe. Alex Smith teve na partida de domingo seu nono jogo desta
temporada no qual a média de jardas "no ar" por tentativa foi inferior a 7,0. A título de comparação,
o resto da NFL tem média de 8,1. Somente Sam Bradford - também conhecido como o Rei do
Checkdown, linha ofensiva ruim/machucada ou não - tem média inferior à de Alex, com 6,5.

Costumeiramente, o que ajuda Smith é que seus recebedores - especialmente Travis Kelce -
costumam arrancar toneladas de jardas após a recepção. Esse é um princípio da filosofia ofensiva da
qual Andy Reid é adepto, a West Coast Offense. Adivinhe o que Mike Tomlin e a comissão técnica
dos Steelers fizeram? Anularam isso também. Foram apenas 90 jardas após a recepção, a terceira
pior marca dos Chiefs na temporada. Nas duas partidas onde houve menos, Titans e Texans, os
Chiefs também perderam.

Alex Smith não é o único culpado. Como dito no início do texto, o abandono de Andy Reid às
corridas porque atrás no placar (apenas 12 chamadas terrestres, segunda menor marca de Reid com
os Chiefs) e uma campanha de SETE MINUTOS no último quarto, com direito a gastar  timeout
depois de passe incompleto, ajudam a explicar a derrota. Ainda, vale lembrar que neste texto eu
salientei que a defesa dos Chiefs (e o time, como um todo) tinha o calcanhar de Aquiles como sendo
conter a corrida - e Le'Veon Bell fez a festa.

Mas quando o mundo desmorona ao redor, geralmente a estrela do quarterback brilha. É impossível
deixar de lembrar que o cara que faz isso com certa consistência, Aaron Rodgers, foi escolhido
depois de Smith no Draft de 2005. E que as comparações - e o fato de Alex não ter o dom do passe
em profundidade quando precisa dele - acabam por macular, ao menos um pouco, a carreira do
camisa 11.

Antony Curti | @CurtiAntony
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Power Ranking pós 2016: Não há dúvidas de quem é o melhor
time da NFL
“Mas não foram vocês que disseram a temporada inteira que Power Rankings sem serem de
conferências separadas não faziam muito sentido?” Sim, foi a gente. Só que antes da temporada
começar e no final dela faz todo o sentido. Explico melhor.

Este tipo de Power Ranking serve para mostrar a faixa que a equipe está no cenário global da liga
(briga por título, por vaga na pós-temporada, limbo ou está muito mal) quando vai começar ou, em
nosso caso, mostra o que precisa acontecer para o time melhorar significativamente para o próximo
ciclo. Em 2016, por exemplo, o próprio Atlanta Falcons encontrava-se em um limbo que só foi
mudado com contratações pontuais na intertemporada e um Draft muito bom.

Claro que vai haver algumas divergências (a não ser sobre o último e o primeiro), mas este Power
Ranking serve para isso: apontar os blocos que parecem se formar e tentar ver um pouco do que
pode acontecer no futuro. Passar a régua na temporada passada é fundamental para tentar entender o
que vai acontecer na intertemporada - e não morrer de tédio esperando setembro.

Nota do Editor: texto escrito após a temporada 2016 e, portanto, antes do Draft/Free Agency

32. Cleveland Browns (1-15)

Sem quarterback, sem time. Os Browns possuem uma dificuldade tremenda em apostar na posição
e o resultado não poderia ser diferente. Neste ano, aparentemente, a equipe pode estar pensando em
adotar a mesma postura: esquecer a posição e escolher outros jogadores. O que acontece é que
nenhum time vai conseguir muita coisa sem um signal caller hoje em dia. Eles já passaram Carson
Wentz (que Philadelphia agradeceu) e devem passar Mitch Trubisky e/ou Deshaun Watson. Tomara
que mudem de ideia até o Draft.

31. San Francisco 49ers (2-14)

Temporada horrível e mais uma reformulação. Enquanto ir atrás de Kyle Shanahan é promissor,
contratar John Lynch está no mesmo nível de aposta que os Lions indo atrás de Matt Millen - e o
resultado foi meio catastrófico, para ser eufemista. Este time está destruído, mas tem uma
esperança: quem escolhe na frente deles é os Browns. Isto pode resultar em um possível  franchise
quarterback caindo no colo e uma ponta de esperança para o futuro.

30. Los Angeles Rams (4-12)

Hoje em dia não basta escolher o quarterback: tem que saber desenvolvê-lo. As classes tendem a
ficar mais fracas com a Spread Offense virando a base do futebol americano universitário. Os Rams
não acreditaram nisso e viram Jared Goff se perder assessorado por uma comissão técnica fraca e
quase ser engolido como calouro. Jeff Fisher tinha um time na mão que não conseguia desenvolver
metade do que era capaz e o resultado foi catastrófico. Os Rams terminaram o ano na pior forma
possível e a expectativa é só de melhorar ano que vem - até porque não tem como piorar, certo?
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29. Chicago Bears (3-13)

No ano que Jay Cutler machuca, a defesa resolve usar chinelinho no Departamento Médico e tudo
dá errado, ainda assim San Francisco termina na frente e deixa mais difícil a separação
Cutler/Bears. O ano pode ter sido de derrota atrás de derrota, mas teve coisa boa. A contribuição dos
calouros foi acima do esperado, o que deixa uma pequena base para se reconstruir - e que seja com
alguém novo undercenter. A posição de Chicago nesta intertemporada é complicada e eles precisam
achar um jeito de achar um futuro para a franquia.

28. Jacksonville Jaguars (3-13)

Blake Bortles entrou em modo Ryan Leaf total (nunca vá full Ryan Leaf) e parecia pior do que
quando calouro em campo. Os Jaguars possuem muito talento, porém a comissão técnica passada
era extremamente incompetente na arte de desenvolver alguém. A promoção de Doug Marrone e de
Nathaniel Hackett, técnico principal e coordenador ofensivo, levam a crer que eles vão apostar mais
um pouco em Bortles - que seja com um pouco de competição pelo menos. Eu só estou tentando
entender, até agora, o que deu neste time em promover Todd Wash para coordenador defensivo. Eu
sei que Yannick Ngakoue teve uma temporada de calouro impressionante, mas Wash tem pouca
experiência como coordenado, imagine tendo que montar todo um esquema defensivo próprio. Na
realidade entender os Jaguars é um desafio toda vez.

27. New York Jets (5-11)

A defesa sumiu. O ataque foi uma máquina de turnovers. E o resultado foi uma das maiores
regressões de um ano para o outro. Os Jets encontram-se no limbo do  quarterback desde o fim da
era Sanchez (yikes) e eles precisam se preparar para colocar Christian Hackenberg (que foi ridículo
na pré-temporada do ano passado) em campo.

26. Los Angeles Chargers (5-11)

Nenhum time vai ter um desempenho espetacular em campo com tantos problemas fora dele. Ao
contrário do que aconteceu com os Rams, a mudança dos Chargers foi extremamente conturbada e
não fez bem para a franquia. Mesmo jogando acima das expectativas no ano passado, este time
nunca conseguiu engrenar por erros mentais em momentos decisivos - como tomar uma virada mais
inacreditável que a outra. Os Chargers estão uma bagunça no momento e a perspectiva não é muito
boa.

25. Buffalo Bills (7-9)

O cara que nem deveria ser contratado foi embora após desmontar um esquema ofensivo que vinha
muito bem e os Bills, de novo, vão repensar seu ataque e a sua defesa. Estabilidade é a chave do
sucesso na NFL e isto passa longe aqui. É preciso definir o futuro de Tyrod Taylor, o que fazer com
a décima escolha geral e quem vale a pena manter de Stephon Gilmore, Lorenzo Alexander, Robert
Woods e Zach Brown. Será uma intertemporada agitada.
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24. Cincinnati Bengals (6-9-1)

Cincinnati e Baltimore (que vem mais a frente) estão na pior situação possível: o famoso limbo. A
comissão técnica não muda, não há renovação e o time continua tendo campanhas (e desempenhos
dentro de campo) medíocres ano após ano. Andy Dalton claramente sentiu a saída de Hue Jackson e
regrediu visivelmente em seu nível de jogo. O pior é que o jogo terrestre, que deveria ser o motor da
equipe, não engrenou até o fim do ano - quando Inês já era morta. Quando se está reconstruindo,
pelo menos há esperanças de dias melhores. Quando se está no topo, o Super Bowl é o objetivo. Já
no limbo a equipe parece sem objetivos.

23. Philadelphia Eagles (7-9)

Finalmente acharam um quarterback, mas ainda é pouco. Falta wide receivers, running backs, a
linha ofensiva é uma incógnita com a aproximação da aposentadoria de Jason Peters e é necessário
dois novos cornerbacks. Este time ainda possui muitos buracos para poder ser apontado, agora,
como um possível candidato aos Playoffs em 2017 - vai ser preciso uma intertemporada acima da
média para mudar este quadro.

22. Arizona Cardinals (7-8-1)

A queda de produção de Carson Palmer neste ano foi absurda. De quase MVP para quase
desempregado, Palmer é inconsistente e dá sinais que a sua hora chegou. Este time é muito
talentoso em todas as fases, porém foi limitado pelo trabalho aquém do esperado da posição mais
importante do esporte.

21. Indianapolis Colts (8-8)

Todos os times que draftam quarterbacks deveriam estudar Indianapolis para aprender o que não
fazer para o desenvolvimento de seu pupilo. Neste ano, Andrew Luck novamente carregou o time
sozinho nas costas, desenvolveu mais hábitos ruins e conseguiu perder o título da divisão. A linha
ofensiva é extremamente jovem, a defesa possui problemas crônicos e finalmente conseguiram
acabar com a disputa general manager/técnico principal. Talvez a demissão de Ryan Grigson possa
ser o início da virada para a franquia - talento tem, falta comando técnico e melhores escolhas de
reforços.

20. New Orleans Saints (7-9)

A cada ano Drew Brees é mais espetacular e esta equipe consegue decepcionar o seu torcedor. Com
uma defesa totalmente defasada, os Saints não conseguem parar ninguém - independente do
coordenador defensivo. As escolhas de reforços são sem critério (como quando Jairus Byrd foi
contratado) e o resultado é catástrofe atrás de catástrofe defensiva. Mesmo assim, vale a pena
lembrar que Brees existe e com o mínimo reforço na secundária (o ponto forte do Draft), este time
pode voltar a ameaçar na NFC.
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19. Minnesota Vikings (8-8)

Os Vikings estão em um limbo que não era esperado. Enquanto Sam Bradford bateu o recorde de
maior porcentagem de passes certos (71,6%), claramente este ataque tem problemas em ser criativo.
A maior responsável por esta falta de criatividade é a linha ofensiva que falhou constantemente no
ano passado. Por ter que refazer a linha ofensiva inteira, os Vikings estão posicionados tão baixos.

18. Tennessee Titans (9-7)

A evolução de Marcus Mariota continua a todo vapor e parece que o momento é de olhar a defesa.
Fazendo a troca da vida com o Los Angeles Rams (bela escolha de parceiro de troca), os Titans
podem achar o safety que tanto falta para tornarem-se minimamente confiáveis defensivamente.
Com isso e mais alguns alvos para Mariota, o futuro torna-se promissor.

17. Houston Texans (9-7)

É inacreditável o quão mago Bill O'Brien está se tornando. Ele conseguiu extrair o suficiente de um
ataque capenga para ganhar uma AFC South em que eram a terceira força. Sem o seu melhor
jogador defensivo, esta defesa ainda liderou a liga em jardas cedidas por jogo - quem mais merece
méritos, no caso, é Romeo Crennel. Mesmo assim é preciso achar competição para Brock Osweiler
nesta intertemporada porque é muito talento sendo desperdiçado com um ataque destes.

16. Carolina Panthers (6-10)

O sleeper para 2017. Os Panthers sentiram muito a saída de Josh Norman no início do ano e viram o
seu ritmo de jogo despencar. Confiando em novatos era óbvio que o time só iria engrenar no meio
do campeonato - que foi o que aconteceu. James Bradberry terminou o ano em grande estilo,
fazendo alguns torcedores até mesmo esquecerem de Norman. É uma equipe que mostrou flashes
no fim do ano e, com uma intertemporada sólida, pode voltar a ter sucesso.

15. Baltimore Ravens (8-8)

Desde o último título os Ravens parecem de ressaca. 8-8, 10-6 (último respiro), 5-11 e mais um 8-8.
 Joe Flacco não tem química nenhuma com os seus recebedores e o jogo terrestre, outrora marca da
equipe, continua inexistente. Sem produção ofensiva não adianta a defesa jogar bem - como foi
neste ano. Os Ravens estão no limbo, no momento, e precisam se reinventar para voltar aos
Playoffs.

14. Denver Broncos (9-7)

A situação de John Elway é complicada. O ano passado mostrou que de nada adianta uma defesa
incrível sem um quarterback acima da média. Paxton Lynch pareceu perdido, Trevor Siemian é
limitado e o mercado não é nada favorável - Tony Romo seria o nome mais atraente, no entanto é
uma máquina de se lesionar. Os Broncos estão desperdiçando o talento defensivo que possuem.
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13. Washington Redskins (8-7-1)

Washington foi o time montanha-russa de 2016 e terminou o ano com um gosto amargo na boca. A
verdade é que a franquia consegue ganhar dos mais fracos e não deslancha na hora de tirar o 10.
Além disso, a situação de Kirk Cousins não é nada boa: a franchise tag deste ano está mais cara
ainda e ele continua sendo uma incógnita para o futuro. Por fim, a defesa ainda precisa de reforços,
principalmente contra o jogo terrestre. A intertemporada pode acabar sendo desastrosa se eles
perderem Cousins - que Kyle Shanahan, por exemplo, está de olho.

12. Tampa Bay Buccaneers (9-7)

Após um início, no mínimo, conturbado, os Bucs deram uma virada e quase chegaram aos Playoffs.
O motivo desta virada? A evolução da secundária. Vernon Hargreaves foi um dos melhores calouros
defensivos do ano (em 114 passes tentados contra ele, apenas dois touchdowns cedidos) e teve uma
evolução inacreditável ao longo da temporada. O próximo passo é continuar construindo esta
defesa, principalmente aprofundando a rotação de pass rushers.

11. Detroit Lions (9-7)

Não adianta ter um jogo terrestre minimamente aceitável se Jim Caldwell consegue esquecê-lo
durante os momentos cruciais. Os Lions foram a surpresa da temporada principalmente por conta do
valor extraído da contratação de Marvin Jones. O objetivo principal precisa ser manter esta linha
ofensiva junta, renovando com Riley Reiff e Larry Warford, e construir um jogo terrestre
consistente - além de ensinar Caldwell a não desistir de correr com a bola.

10. Miami Dolphins (10-6)

O trabalho de Adam Gase, até aqui, vem sendo inacreditável. É incrível que ele ficou tanto tempo
sem virar técnico principal. Ele reconstruiu o jogo de Ryan Tannehill, fez um ataque que aposta no
jogo terrestre e levou esta equipe aos Playoffs depois de tanto tempo. Com um pouco mais de
consistência ofensiva, este time pode ameaçar New England na divisão.

9. New York Giants (11-5)

Tanta expectativa e a realidade foi cruel: o desempenho ofensivo da temporada regular se repetiu
nos Playoffs. A magia de Eli Manning simplesmente não apareceu e a eliminação pareceu um pouco
precoce. Com Manning parecendo envelhecer em seu jogo, os Giants precisam lhe dar mais opções,
principalmente complementando Paul Perkins saindo do backfield e remontando o lado direito desta
linha ofensiva.

8. Kansas City Chiefs (12-4)

Os Chiefs vão até onde Alex Smith permite. Isto define perfeitamente a temporada. Na hora do
vamos ver, quando a defesa encontra um adversário que explora suas fraquezas, Smith não
consegue produzir o necessário para sair com a vitória. Para piorar este time vai enfrentar
dificuldades em renovações e Jamaal Charles deve ir para o olho da rua - para segurar Dontari Poe e
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Eric Berry vai ser preciso sacrificar alguém. Os Playoffs deste ano expuseram que algo tem que
mudar drasticamente para este time poder fazer algo na pós-temporada.

7. Oakland Raiders (12-4)

O ano dos Raiders foi muito melhor do que qualquer um poderia esperar. Finalmente a franquia
deslanchou, mesmo com uma defesa que não inspirava confiança nenhuma - principalmente na
secundária. Derek Carr teve as suas falhas mascaradas pelo sistema e fez tudo certo, mas
infelizmente se machucou. Foi um balde de água fria tremendo e que adiou ainda mais o sucesso na
pós-temporada. É o momento de focar defensivamente, principalmente em um Draft que possui
tanta profundidade na posição de cornerback.

6. Seattle Seahawks (10-5-1)

Outro time que vai ter que reconstruir a sua linha ofensiva. A grande diferença de Seattle para
Minnesota é na posição de quarterback: Russell Wilson consegue mascarar o resultado pífio que a
linha tem em campo. Ele colocou este time nas costas e foi mais longe do que o esperado. Com uma
linha minimamente aceitável, este time pode brigar de verdade pela NFC.

5. Pittsburgh Steelers (11-5)

Os Steelers possuem o melhor running back, o melhor wide receiver e um quarterback de alto
nível. E mesmo assim não conseguem fazer frente na AFC. O problema? As lesões. O time não
consegue ser consistente o ano inteiro porque a enfermaria parece atrair seus melhores jogadores
nas horas mais decisivas. Este time precisa de profundidade no elenco para voltar ao Super Bowl
antes de Big Ben se aposentar.

4. Dallas Cowboys (13-3)

Do top 5, os Cowboys são o que possuem o futuro mais promissor. A dupla Ezekiel Elliott e Dak
Prescott tem muito tempo ainda pela frente e uma linha ofensiva formidável para trabalhar junto.
Esta combinação vai dar a tranquilidade necessária para a equipe reconstruir a sua defesa,
principalmente o front four que sofreu com jogadores cometendo erros fora de campo - como Randy
Gregory. A situação do cap ainda está um pouco caótica, porém o trabalho nos Drafts passados vem
escondendo este problema.

3. Green Bay Packers (10-6)

Não adianta: enquanto Aaron Rodgers jogar, este time vai ser favorito. Os Packers tiveram uma
arrancada espetacular, derrubaram os Cowboys dentro de casa e quase chegaram lá. Tudo bem que o
jogo contra os Falcons foi extremamente esquecível, contudo esta equipe tem uma capacidade de
recuperação inacreditável. Merecido estarem no top 3, ainda mais depois do nível que Rodgers
terminou a temporada.
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2. Atlanta Falcons (11-5)

A impaciência de Shanahan e o cansaço defensivo acabaram terminando com uma temporada
brilhante. Matt Ryan esteve confortável o ano inteiro e a defesa conseguiu superar suas limitações
do início do ano. Apesar da perspectiva de estar no topo na próxima temporada, a saída de
Shanahan preocupa muito. Ainda mais se considerar que Steve Sarkisian, que foi muito mal nos
Playoffs do futebol americano universitário deste ano, foi contratado para o seu lugar. É uma aposta
extremamente arriscada para um ataque que voou até o 28-3.

1. New England Patriots (14-2)

Ainda havia dúvidas de quem era o líder? Os Patriots, de maneira silenciosa, dominaram a NFL a
temporada inteira. Tom Brady está cada dia melhor (e deve ter agradecido ter sido suspenso quatro
jogos, descansando um pouco mais), a defesa consegue se ajustar com as perdas e o resultado são as
vitórias e os recordes. Enquanto Brady jogar, os Patriots vão ser candidatos ao título.
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